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‘xornal’ fecha em PaPel 21
O diário bilíngüe Xornal de Galicia,
propriedade do grupo encabeçado po-
la construtora San José, fechou a sua
ediçom em papel enquanto mantém o
web. Mantém-se a incógnita sobre o
futuro das assalariadas e assalariados.

continua a crise do leite 10
As exploraçons leiteiras continuam a
ser as mais desfavorecidas quanto ao
ganho polo seu produto. Dous anos
depois de os preços terem atingido mí-
nimos históricos, atualmente apenas
avançárom 2 cêntimos por litro.
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a traNsVersalidade direitizaNte 
por Xabier pérez igrexas / 3

re-fuNdar galiza por ernesto V. sousa / 28

tiraNos tremam! por laura Bugalho / 3

suPlemento central a revista

as plaNtas que falam
O desmantelamento do mundo tradicional acarreta a perda da
sabedoria relacionada com as flores e plantas autóctones

umha escapada até as saliNas do ulhó
O alto grau de poluiçom da Ria de Vigo agride espaços cataloga-
dos dentro da Rede Natura 2000, como as Salinas do Ulhó

Aval da Junta à Cirsa,
vinculada às drogas

foi investiGada Por lavar dinheiro

O conselheiro da Presidência da
Junta da Galiza, Alfonso Rueda,
expujo o seu interesse em insta-
lar na cidade de Vigo um casino
e em realizar as modificaçons
necessárias na legislaçom auto-
nómica sobre o jogo para o po-
der fazer. Esta nova instalaçom
seria responsabilidade da em-
presa catalá Cirsa, umha das

companhias líderes no setor do
jogo a nível mundial  que foi in-
vestigada por Garzón por lava-
gem de dinheiro proveniente do
tráfico de drogas. A atual Lei do
Jogo só permite um casino por
província e a de Ponte Vedra já
conta com um no Hotel da Toja,
no concelho de Ogrove, também
propriedade da Cirsa. / PÁG. 19

UE pom em perigo de
morte o setor naval

suPressom do ‘tax-lease’

Depois de vários meses em que
o naval galego sofreu umha
contínua perda de postos de tra-
balho, um novo golpe pode ferir
de morte este setor produtivo
fundamental ao ter-se suspen-
dido cautelarmente o ‘tax lease’
por parte da Uniom Europeia.
Esta fórmula consistia num

complexo sistema de contrata-
çons e bonificaçons fiscais polo
qual era financiada a constru-
çom da maior parte das embar-
caçons no nosso país. O modelo
beneficiava os grandes grupos
de investidores, entre os quais
costumavam estar a Inditex ou
a Novacaixagalicia. / PÁG. 11

A okupaçom volta à Corunha
Ná última semana de julho um grupo de ativistas corunheses
recuperárom um imóvel, com umha superfície de mais de
7.000 metros quadrados, para realizar atividades sociais / PÁG. 4

Ambientalistas e representantes do mundo labrego
oponhem-se ao anteprojeto de Lei de Montes apre-
sentado pola Junta. Os detratores da iniciativa apon-
tam que promove a “desordem territorial da Galiza e
a desertificaçom rural”, assim como a entrega do ru-
ral às indústrias energéticas e umha planificaçom
que fomentará a plantaçom de eucaliptos e pinhei-

ros, as variedades polas quais os incêndios se propa-
gam com mais rapidez. O anteprojeto inicia um as-
salto aos montes em mao comum, ao considerá-los
espaços regidos por “fórmulas de propriedade priva-
da”. Representantes das Comunidades de Montes
afirmam que se estám a dar os primeiros passos pa-
ra umha privatizaçom destas entidades. / PÁG. 16

Lei de Montes contra
o futuro do mundo rural
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lÁstima de bois!

A Associaçom Cultural Amig@s
da Cultura quer expressar o seu
apoio à manifestaçom contra as
touradas convocada por Toura-
das Fora de Ponte Vedra que de-
correu a 13 de agosto.

É positivo que, mais um ano,
Ponte Vedra mostre a sua rejei-
çom a este espetáculo grotesco e
bárbaro, alheio à nossa cultura e
difusor de uns valores indefendí-
veis e rançosos. Umha rejeiçom
que sabemos que é maioritária,
apesar do qual, ano após ano, os
meios de comunicaçom locais
pretendem fazer ver o contrário.
Mas já sabemos que os interesses
económicos que há por trás das
touradas som, para alguns, mais
importantes do que a ética e a ra-
zom mais elementares.

Por desgraça nom som os úni-
cos apoios que os empresários
das touradas tenhem. As diferen-
tes administraçons ajudam, de
maneira mais ou menos direta, à
promoçom do macabro show.
Nom é tolerável que a Deputaçom
do PP dê dinheiro público para as
touradas ou para as penhas, nom
é defendível que o governo muni-
cipal BNG-PSOE promova as tou-
radas dentro do programa de fes-
tas ou ceda espaços públicos para
a publicidade das mesmas (privi-
légio que mais ninguém tem).
Nom se pode assumir que a Junta

da Galiza, também nas maos do
PP, continue sem modificar a le-
gislaçom para impedir de umha
vez por todas a continuidade des-
te nojento negócio.

A luita contra as touradas nom
é nova na Galiza nem em Ponte
Vedra. Já na década de 80 a nossa
associaçom participou nas mobili-
zaçons pioneiras que se organizá-
rom na nossa cidade. A consciên-
cia social contra umha das formas
mais detestáveis de mau trato ani-
mal está a crescer, e outros países
como a Catalunha e as Canárias
já estám livres desta barbárie. Ga-
liza deve ser a seguinte.

A.C. Amig@s da Cultura
(Ponte Vedra)

Gosto das orquestras

Por acaso, fum testemunha da
atuaçom da orquestra de que Ma-
ria Rosendo fala em "Festas popu-
lares", artigo de opiniom publica-
do no passado número deste jor-
nal. Concordo com a descriçom
que fai das festas do bairro de
Sam Pedro e a verdade é que me
divertim muito. Mas também con-
cordo com as observaçons que fai
em relaçom ao machismo das le-
tras e à atitude dos e da artista no
palco. Acho que em certos seto-
res do público havia uma atitude
paternalista, porque se tratava de
um grupo latino.

Mas eu queria fazer umha ou-
tra observaçom, que já figem ali a
alguma gente, e é sobre o facto de
nom se empregar a nossa língua.
Dixeram-me que tinham que can-
tar umha percentagem de can-
çons em galego, mas estas brilha-
ram pola sua ausência. Alguém
me dixo que as orquestras gale-
gas também cantavam (a maior
parte delas) em espanhol, e eu di-
zia às minhas colegas que, polo
menos antigamente, cantavam a
Rianjeira ou as 'Ondinhas ve-
nhem e vam'. 

Nom sei se estou a ficar velha,
mas eu gosto de outro tipo de or-
questras para amenizar as festas
das nossas vilas e os nosso bairros.

Luísa Cuevas Raposo (Vigo)

franquismo ambiental

Os novos projetos de aproveita-
mentos hidroelétricos no Minho
(Belesar III e Os Peares III, de
Uniom Fenosa) e no Sil (Santa
Cristina, de Iberdrola) som conse-
qüência de um franquismo am-
biental ao qual nengum governo
se atreveu a fazer a 'transiçom'. As
concessons que o ditador realizou
em finais dos anos 50 por um pe-
ríodo de 99 anos dérom a estas em-
presas direito de pernada sobre os
nossos rios e, com os seus proje-
tos, incumprírom sistematicamen-
te durante décadas e já em plena

democracia normas como as leis
de Pesca Fluvial ou de Águas. Ago-
ra vam ser premiadas com novas
concessons, incluído o delirante
projeto de lago suspendido e cen-
tral de bombeio em caverna nos
meandros do Sil, em plena Rede
Natura. ADEGA exige da Junta e
do Ministério a rejeiçom destes
projetos e a abertura de um expe-
diente para a recuperaçom destas
concessons polo incumprimento
sistemático de U. Fenosa e Iberdro-

la da normativa de pesca, de águas
e ambiental. Com o Plano Hidroló-
gico das bacias do Minho e Sil ain-
da em tramitaçom, as elétricas vol-
tam à carga para chuchar ainda
mais energia destes rios, os mais
sobre-explorados e curto-circuita-
dos da Europa. As faraónicas obras
gerarám gravíssimos impactos no
ecossistema destes rios, obrigando
à sua secagem temporária.

ADEGA

Nom há tantas geraçons, a
opulência capitalista do
pós-guerra e a pressom

do movimento sindical inventá-
rom umha parêntese estival para
as sociedades de Ocidente. Des-
locamentos massivos, relax à
carta e umha vontade oficiosa de
paz social que parecia congelar,
em pleno mês de agosto, os pro-
blemas mais urgentes que agita-
vam o palco da política.

Nom só a precariedade, o cor-

te de direitos e o fim dos col-
chons económicos banírom as
férias para milhares de pessoas.
Também a sensaçom mediática
de calmaria estival, presente
nas últimas décadas, vai por
água abaixo na crise que perdu-
ra. Até os economistas mais or-
deiros relativizam a cacarejada
'potência económica' espanhola,
ressituada polos amos do mun-
do ao lado das naçons em ban-
carrota; os motins dos pobres

chegam a Inglaterra, e mesmo a
ultracorreçom política da classe
média indignada recebe, em ple-
no Madrid, os paus do Ministé-
rio do Interior. 

No entanto, o movimento gale-
go celebrou o seu dia grande sob
a perene agressom policial, a res-
posta juvenil na rua e a encruzi-

lhada política. Rejeitada polas
próprias elites galego-espanho-
las a opçom de um nacionalismo
centrista e desdebuxado, a diri-
gência de sempre desenha que
possibilidades existem de com-
binar instituiçons com retórica
esquerdista. O independentismo,
por seu turno, encarou a jornada

demonstrando a vitalidade de
um novo tecido associativo e en-
cenando mais umha proposta de
reformulaçom orgánica. A crise,
caminho de agravar-se num sen-
tido antissocial e tendencialmen-
te fascista, acelerará todos os
processos e abrirá cenários há
pouco tempo impensáveis.

Sacudidas de verao
editorial

humor Pestinho



Precisamente quando a
persistente crise sistémi-
ca do capitalismo neolibe-

ral implica umha agudizaçom
das contradiçons intrínsecas do
capital, e em conseqüência umha
radicalizaçom nas manifestaçons
políticas e económicas do siste-
ma, há quem erga –de novo– a ve-
lha bandeira da ‘transversalida-
de’ interclassista. 

Nos últimos meses tenhem sur-
dido iniciativas, pretensamente
inovadoras mas que encerram as
velhas fórmulas do possibilismo
eleitoralista, quando nom do mais
puro oportunismo, desenhadas a
partir de coordenadas quase sis-
témicas, de escassíssimo alcance
transformador. Algumha destas
propostas, próprias do pós-mo-
dernismo ideológico, partem de
análises e caraterizaçons da reali-
dade do nosso país de nulo valor
científico. Só assim pode enten-
der-se que alguém afirme a exis-
tência de umha ‘esquerda nacio-
nal galega’ que, nom passando
necessariamente por posiçons au-
todeterministas, inclui forças já
nom só de matriz espanhola (o
caso de IU), senom organizaçons
de evidente caráter sistémico
(PSdeG-PSOE), ao lado da prin-
cipal força do movimento nacio-
nalista galego, numha espécie de
totum revolutum. 

Mesmo há quem se atreva, já
metidos em disquisiçons eleitora-
listas, a advogar pola confeçom
de candidaturas conjuntas ao Se-
nado espanhol entre o BNG e o
PSOE, emulando a mesma fórmu-
la sob a qual Anxo Guerreiro e a
sua cisom –pola direita- de IU aca-
bariam de comparsa
do PSdeG de
Abel Caballe-
ro. Tal artifí-
cio demonstra
a profunda
confusom de
setores cen-
tristas, au-
t o a p r e -
sentados
como pro-

gressistas e mesmo galeguistas,
que nom dam compreendido que
o social-liberalismo espanhol
(PSOE) bem pouco, por nom di-
zer quase que nada, tem de es-
querda e muito de funcional aos
interesses da oligarquia empresa-
rial e financeira espanholas. 

Só através de perceçons tre-
mendamente limitadas polo ins-
titucionalismo mais atroz é pos-
sível sequer deslizar tais propos-
tas delirantes. Mas como vam
partilhar candidaturas projetos
políticos que se tenhem mostra-
do antagónicos no fundamental,
nomeadamente no referido às
políticas a implementar para o
combate dos efeitos da crise nas
classes populares? Apenas é ne-
cessário rever o Diário de Ses-
sons do Congresso para com-
provar a contraposiçom eviden-
te entre as teses defendidas po-
lo BNG, claramente comprome-
tidas com umha saída social à
crise como a formulada pola
esquerda real em chave de
país, com as do PSOE de Za-
patero e Rubalcaba.

Após este exercício de
contraste, caberia pergun-

tar-se polas motivaçons
de propostas que, apesar

do seu escassíssimo
apoio popular real,
contam com ampla
cobertura nos media
empresariais. Som
resultado da ingenui-
dade? De umha erra-
da boa intençom a
favor do ‘bem co-
mum’? Provavel-
mente som resulta-
do, em primeiro lu-
gar, do pensamento

dominante, que teima em acredi-
tar na farsa institucional da pluto-
cracia espanhola, e de umha in-
tençom teimosa por direitizar e
moderar o discurso e propostas
do principal referente político do
movimento nacionalista galego.

Experimentos com gasosa.
Pois do que precisa o povo traba-
lhador galego nom é de coliga-
çons eleitorais impossíveis e con-
traditórias, senom de forças que
impulsionem  um projeto eman-
cipador, em chave social e nacio-
nal, para a nossa naçom e que te-
nham as classes populares como
sujeito político.
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Com este hino, as orientais
e os orientais da Repúbli-
ca Oriental do Uruguai

cantam a viva voz a glória da sua
luta pela independência. A verda-
de é que arrepia a mais não poder
escutar cantar o hino, com fa-
chenda do seu passado e, na atua-
lidade, com confiança no futuro.

"Tiranos tremam! / Libertad, li-
bertad Orientales! / Ese grito a la
Patria salvó / Que a sus bravos en
fieras batallas / De entusiasmo su-
blime inflamó. / De este don sa-
crosanto la gloria / Merecimos ti-
ranos temblad! / Libertad en la lid
clamaremos, / Y muriendo, tam-
bién libertad!"

Em 1810 lavraram e com poste-
rioridade conseguiram essa inde-
pendência. Foi um 28 de agosto.

Agora tocam-nos a nós. Os
tempos da história são diferen-
tes. Não existe um charco por
meio e as tecnologias em princí-
pio não jogam no nosso campo.
Mas, contudo, vislumbramos o

caminho para o futuro: temos es-
perança e ímpeto para continuar
nesta conquista.

Muitas vezes, quando chega
uma companheira ou compa-
nheiro latino-americano e me
pergunta pelo nosso empenho
de falar galego, o porquê da lu-
ta independentista, é muito sin-
gelo explicar-lhe, partindo das
suas referências nacionais de
origem, a razão das nossas ban-
deiras, explicando-lhes que a
colonização acontecida e sofri-
da além do mar continua, se
acaso deixou Espanha de colo-
nizar com o seu sempiterno in-
teresse imperialista a bem que-
rida América Latina.

Hoje, sem fazer uma análise
profunda, a América Latina tem
sabor a esperança para as es-
querdas internacionalistas.

E temos o dever de somar a es-
tas e estes que decidem ser parte
de nós, e trazem os seus contribu-
tos e experiências libertadoras.
Mais uma vez achamos que a acu-
mulação de forças passa também

por estas mais de 160 mil compa-
nheiras e companheiros. Elas e
eles sofrem por duplicado, quan-
do menos, a ação legislativa e le-
siva do legislador exterrâneo, pe-
la mão dos seus vice-reis e com
impressos de estrangeiria em es-
panhol. Sentem-se cidadãs e ci-
dadãos de segunda.

Mas temos que continuar a re-
mar, breando as nossas naves pa-
ra novos mares.

Talvez pareça longínquo, talvez
a esquerda independentista pos-
sa ser capaz de se apresentar às
autonómicas. Talvez a nossa pro-
nunciação seja factível partindo
da acumulação de forças e da sin-
ceridade, e sem protagonismos.

Talvez devêssemos dar passos.
Causa Galiza parece a quem

escreve o instrumento mais
adequado como frente de von-
tades individuais e talvez seja o
Acordo Democrático Nacional
a base política que agora, e com
a soma de mais entidades no fu-
turo, nos venha proporcionar
um palco suficientemente am-
plo. Talvez companheiras e
companheiros de organizações
já em queda olhem para nós, e
todas sejamos capazes.

E talvez, e já então, possamos
cantar e berrar: Tiranos tremam!

Temos uma história que nos as-
sinala como galegas e galegos
comprometidos, temos um pre-
sente que nos define um futuro de
negação e luta sindical.

Sei que a classe operária esta-
rá. Temos que ser quem de ter
uma base social ampla, somar es-
sas companheiras e companhei-
ros que estiveram e não estão na
rua, aquelas e aqueles que não co-
nhecem as possibilidades pró-
prias do nosso povo.

É um humilde convite, um
pensamento que desde que se
convocaram as eleições do Esta-
do anda a rondar nesta leira em
que hoje respiro.

Por mim e por vós, Tiranos
tremam!

* Artigo extraído de diarioliberdade.org.

Tiranos tremam!
laura Bugalho
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A transversalidade direitizante
Xabier pérez igrexas
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Um grupo de 18 regedores e regedoras
municipais do BNG apresentárom no pas-
sado dia 10 de julho o manifesto “Somos
conscientes” em Compostela. Defendem a
renovaçom de um discurso “desactualiza-
do” para “resintonizar” com a sociedade.

alcaldes do bnG aPresentam manifesto

Defesa da Ria de Ponte Vedra denun-
ciou o acidente que tivo lugar na planta
da ENCE a 30 de julho, que cobriu a ci-
dade com umha enorme fumarada. Exi-
gírom que seja explicada a causa real do
fenómeno, que ainda se desconhece.

aPdr denuncia obscurantismo sobre ence

10.07.2011 / Morre dessangrado
um rapaz de 17 anos em Ponte
d’Eume após ser apunhalado
polo dono da casa onde presu-
mivelmente entrara para rou-
bar.

11.07.2011 / Uns 30 trabalhado-
res de Barreras começam um
encerramento indefinido para
exigir soluçons para o estaleiro
viguês.

12.07.2011 / Aparecem 31 ca-
mions de Cespa com as rodas

furadas no segundo dia de gre-
ve de Nostián na Corunha. 

13.07.2011 / Saem em liberdade
com acusaçons os três anima-
listas que permaneciam encar-
cerados pola solta de visons
em viveiros da Galiza.

14.07.2011 / Umhas 2.000 pes-
soas, com representantes do
PP e o arcebispado à cabeça,
manifestam-se em Ourense em
apoio do padre Benigno Moure,
condenado por estafa.

15.07.2011 / Tribunal do Conten-
cioso-Administrativo número 2
de Ponte Vedra obriga a Depu-
taçom a publicar o Boletim Ofi-
cial em galego.

16.07.2011 / Felipe de Bourbon e
Letizia Ortiz presidem em Marim
o juramento de bandeira da esco-
la naval da marinha espanhola.

17.07.2011 / Educaçom anuncia
sentença do TSJG que avaliza os
concertos com os centros priva-
dos que segregam por sexos.

18.07.2011 / Uns 30 'indignados'
protestam perante a reuniom
de presidentes de deputaçons
do PP em Ponte Vedra com o
lema 'Nom às deputaçons'.

19.07.2011 / Valedor do Povo
anuncia que abriu umha queixa
de ofício por presumíveis irre-
gularidades no processo de se-
leçom de funcionariado no
concelho de Vigo.

20.07.2011 / Adiado despejo de
umha família de 10 membros

em Ferrol depois de que cerca
de cem pessoas impedissem a
execuçom da ordem.

21.07.2011 / Mais de 35.000 pes-
soas manifestam-se em Vigo
em defesa do setor naval.

22.07.2011 / Conselho de Minis-
tros da CPLP dá categoria de ob-
servador consultivo à Academia
Galega da Língua Portuguesa.

23.07.2011 / Seis ultradireitistas
de Acción Juvenil Española

cronoloGia

NGZ / Após várias tentativas, al-
gumha delas frustrada pola
açom policial, na última semana
de julho, um grupo de ativistas
corunheses conseguírom pene-
trar no imóvel previamente co-
nhecido como Oblatas de Cristo
Redentor, um antigo internado
feminino que permaneceu ativo
até 2003, mas que atualmente se
encontrava às aranhas. 

Umha particularidade do mes-
mo é que nom se encontra nos
lugares habituais de reuniom do
ativismo local, de maneira que a
sua situaçom no bairro de Pala-
vea abre as portas à iniciativa de
outro tipo de setores vicinais. O
novo centro social conta com
umha superfície de mais de
7.000 metros quadrados e umha
residência com mais de duzen-

tas divisons para a realizaçom de
todo o tipo de atividades. 

No passado dia 28 de julho foi
publicado um comunicado que da-
va por finalizado um processo que
havia meses que estava a desenvol-
ver-se na cidade da Corunha. Nele
explicavam que a propriedade do
imóvel “corresponde à NovaCaixa-
Galicia, sendo este um lugar que
deixa morrer com o fim de incre-
mentar os seus lucros com umha
atividade especulativa”. Assinalam
que consideram “a açom direta
contra os seus interesses como pró-
pria e legítima da luita anticapita-
lista”. E instam a construir um es-
paço “à margem do sistema onde
podamos desenvolver dinámicas
para autogerir as nossas vidas”.

Deste modo, o caminho da Casa
das Atochas, cujos okupantes fô-

rom obrigados a desalojar, é agora
continuado por este novo coletivo,
ainda à procura de nome.

Intenso agosto
Em paralelo aos trabalhos de
acondicionamento do espaço
okupado e mesmo antes de bati-
zar o imóvel, o coletivo realizou,
entre 10 e 12 de agosto, proje-
çons de vídeos, refeitórios, obra-
doiros de títeres e barro, assim
como umha palestra sobre a his-
tória do bairro de Palaveia.

Fam um chamamento aos movi-
mentos para se implicarem no tra-
balho, dando vida ao espaço que
tomárom, e também para propor-
cionarem parafusos, madeira, pai-
néis, barras, poliestireno, lá de ro-
cha, pintura, tela asfáltica, tabulei-
ros, louça e talheres de mesa.

Novo centro social recupera espaço
para a okupaçom na Corunha

tomam um antiGo internado feminino nas maos da novacaixaGalicia

NGZ / O desemprego aumentou
em 8,8 por cento no segundo
trimestre de 2011 em relaçom
ao mesmo período do ano pas-
sado. Contodo, na comparativa
trimestral, o resultado é positi-
vo: 6.900 ocupados mais que
no primeiro trimestre de ano.

O número de ocupados na
Galiza desce em 2.300 pessoas,
alcançando umha cota do 16,7
por cento de desemprego no
país, e igualando-se, pola pri-
meira vez, a taxa de desempre-
go entre sexos.

Além da habitual recupera-
çom do trabalho em meses es-
tivais e no setor serviços, fo-
ram os setores industrias, em

especial o do ramo alimentar,
a fabricaçom de maquinaria e
o da madeira, os que mais em-
prego geraram. Polo contrá-
rio, a construçom civil perde
trabalhadores contra prog-
nóstico, 10.000 menos que no
ano passado.

É salientável a condiçom
temporária dos novos contra-
tos, que crescem em 4,7 por
cento face aos 0,4 dos contra-
tos indefinidos. Do mesmo mo-
do, a contrataçom via empre-
sas de Trabalho Temporário
aumentou em 9,37 por cento, o
que define a leve descida do
desemprego como umha situa-
çom temporária e precarizada.

Contratos temporários
diminuem o desemprego

reforma laboral nom cumPre objetivos

NGZ / O grupo parlamentar do
PSdeG denunciou que a Con-
selharia de Trabalho suprimiu
7.000 pessoas das listas do de-
semprego no mês de julho, o
que permitiu situar a Galiza à
cabeça do Estado no incre-
mento de pessoas com ativida-
de laboral. Maria José Caride
acusou à conselheira do traba-
lho Beatriz Mato de “disfarçar”
os dados para obter bons re-
sultados através de umha cata-
logaçom irregular que situaria

um importante número de pes-
soas como assistentes a cursos
de formaçom que finalmente
“nom realizam”, denuncia a
franquícia galega do PSOE.

Conforme as contas do gru-
po socialista, seriam 42.000
as pessoas que desde o mês
de fevereiro figurariam nas
listagens como 'nom desem-
pregadas' através destas fór-
mulas de mascaramento para
nom oferecer os dados reais
da atividade laboral.

Denunciam ocultaçom de
7.000 pessoas sem atividade

através de suPostos cursos de formaçom
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O sindicato de técnicos da Fazenda, Gestha, estima que
as grandes fortunas e empresas defraudárom 42.711
milhons de euros em 2010, o que implica 71,8 por cen-
to do total da fraude fiscal. As empresas que faturárom
mais de 180 milhons só tributárom a 19,5 por cento, 4
pontos e meio menos que as pequenas empresas.

Grandes fortunas, resPonsÁveis Por 71,8% da fraude fiscal

Um grupo de indignados e indignadas acampou diante do
Paço de Meirás exigindo a “devoluçom ao povo” da pro-
priedade espoliada pola família Franco, que ainda hoje con-
ta com privilégios. O governo de Feijóo anunciou que o pa-
ço permanecerá fechado às visitas durante o mês de agosto,
contra a lei, para que Carmen Franco poda veranear nele.

indiGnaçom cheGa em acamPamento ao Paço de meirÁs

concentram-se em Compostela
protegidos pola polícia.

24.07.2011 / Aviaçom do Exérci-
to espanhol exibe-se na praia
viguesa de Samil. 

25.07.2011 / O 25 de julho conta
com três manifestaçons em
Compostela, convocadas polo
BNG, Causa Galiza e Nós-UP.

26.07.2011 / Junta aprova retira-
da dos recursos judiciais con-
tra as habitaçons de Barreiros. 

27.07.2011 / Tribunal da Corunha
anula a retirada do título de fi-
lho predileto a Millán Astray. 

29.07.2011 / Alcaldesa de Me-
lom, Cristina Francisco, nomeia
o homem, ex-alcalde inabilita-
do, diretor geral do concelho.

30.07.2011 / Começa em Silheda
um incêndio que arrasará 78
hectares.

31.07.2011 / O padre Benigno
Moure, presidente da Funda-

çom Sam Rosendo, entra na
cadeia por  roubar com engano
umha doente com alzheimer.

01.08.2011 / ‘Galiza, Melhor sem
Touradas’ exige a retirada da
publicidade taurina nas ruas da
cidade da Corunha por incum-
primentos na normativa de 
limpeza viária.

02.08.2011 / Jacobo Rivera, pre-
so ourensano em Puerto de
Santa María, é estrangulado na
cadeia por outro interno.

03.08.2011 / Trabalhador morre
ao cair de umha granja em
Pontecesso. 

05.08.2011 / Publica-se no DOG
o decreto que suprime áreas de
atençom sanitária no Salnês e
no Barco de Val d’Eorras.

06.08.2011 / Por volta de duzen-
tas pessoas concentram-se na
praça de Maria Pita da Corunha
contra as touradas, coincidin-
do com o início da feira taurina
na cidade herculina.

07.08.2011 / Associaçom Sen
Papéis denuncia que dous
agentes da Polícia municipal
apontárom com armas e roubá-
rom um imigrante senegalês na
Corunha a dia 4 de agosto.

08.08.2011 / Juiza deixa livre
com acusaçons Jorge Dorribo,
responsável de Nupel.

09.08.2011 / Vertedura de pro-
duto asfáltico deixa inoperativo
o polígono de bateias de Cam-
bados "D".

cronoloGia

NGZ / As manifestaçons do 25 de
julho registárom umha maior
participaçom face aos anos pre-
cedentes, tanto no caso do BNG
–que calcula em mais de vinte
mil o número de assistentes– co-
mo no da Causa Galiza, que en-
cheu por completo a Praça do
Toural como nom se tinha visto
nas manifestaçons independen-
tistas. Nós-UP optou nesta oca-
siom por se manifestar de forma
independente, reunindo as suas
bases militantes e simpatizantes
numha mobilizaçom e posterior
ato político que tivo lugar na
Praça de Maçarelos.

O porta-voz do BNG, Guiller-
me Vázquez, defendeu a aposta
por “umha Galiza soberana nou-
tra Europa” e políticas alternati-
vas “às receitas fracassadas de
PP e PSOE”. Reclamou maiores
cotas de autogoverno e novas po-
líticas para “rachar com a depen-
dência” e travar o neoliberalismo.

Por sua vez, Laura Bugalho
destacou no seu discurso no final
da manifestaçom soberanista da
Causa Galiza que “o futuro nom
existe se o presente nom é a rea-
lidade social, política e económi-
ca pola qual nós luitamos”, si-
tuando para isso, como base do
avanço, a conquista do direito de
livre determinaçom. Um repto
que obriga a continuar a “acumu-
lar forças” de forma “urgente”
para exercer umha “contundente
contestaçom social”, reclamando
a curto prazo a convocatória de

umha nova greve geral.
Alberte Moço, de Nós-UP, enfa-

tizou a gravidade da situaçom so-
cioeconómica que motiva a exis-
tência de “mais motivos do que
nunca para luitar” no caminho de
“destruir esta sociedade a partir
dos seus alicerces e preparar-nos
para criar umha nova”.

No atual contexto de emergên-
cia social, desemprego e cortes
nos direitos, as forças nacionalis-
tas e independentistas preparam-
se para umha nova fase em que
tentam ser os motores de umha
mudança social, seguindo o
exemplo da greve geral galega do
passado dia 27 de janeiro, em que
as organizaçons galegas liderá-
rom umha jornada de resposta
exigida amplamente polos seto-
res sociais afetados pola crise.

24-J: respostas às proibiçons
Na véspera do Dia da Pátria a ca-
deia humana convocada por Cei-
var em defesa da liberdade para
os presos independentistas jun-
tou por volta de 250 pessoas que
cobrírom o perímetro da Praça
da Galiza e saírom em manifes-
taçom pola zona velha compos-
telana para concluir com o seu
ato político na praça 8 de Março.
Pouco depois de ter finalizado
este, a AMI aproveitou para sair
com a sua ‘rondalha’, evitando
um controlo policial cujo dispo-
sitivo aguardava a partida da
mobilizaçom juvenil na Praça de
Maçarelos, o que lhes permitiu
improvisar um percurso polas
ruas históricas da cidade e fina-
lizar a sua marcha esquivando
as forças policiais de choque.

Polo contrário, as juventudes de
Briga nom pudérom realizar a
manifestaçom que tinham pre-
vista dado que a polícia espanho-
la efetuou umha violenta carga
contra as pessoas que se dispu-
nham a organizar o início da mo-
bilizaçom, impedindo o seu de-
senvolvimento.

Posteriormente, fontes poli-
ciais e jornalísticas assinalariam
que várias carrinhas da polícia
espanhola e umha entidade
bancária da Novacaixagalicia
fôrom atacadas com coquetéis
molotov. Barricadas com con-
tentores cortárom várias ruas
da capital galega nas horas se-
guintes e três militantes que
preparavam a marcha de Briga
fôrom detidos e libertados sob
acusaçons no dia a seguir.

NGZ / O trigésimo sexto aniversá-
rio da morte do assassinato do
militante nacionalista José Ra-
mom Reboiras Noia às maos da
polícia espanhola foi comemora-
do por diferentes organizaçons
nacionalistas e independentistas
em diferentes lugares relaciona-
dos com a sua trajetória e tam-
bém numha cidade simbólica pa-
ra a emigraçom galega.

Por iniciativa da entidade juve-
nil Adiante, o dia 12 de agosto tivo
lugar umha homenagem na Praça
do Toural do bairro viguês de Teis,
onde Reboiras morou a maior par-
te da sua vida. No mesmo dia, o
coletivo Ceivar realizou um ato
político no cemitério de Imo (Do-
dro), onde o militante está enter-
rado, o mesmo lugar escolhido
num horário diferente polo Movi-
mento Galego ao Socialismo para
lembrar a figura do militante.

Nós-UP realizou o seu ato frente
ao prédio ferrolano em que Reboi-
ras foi assassinado com umha ho-
menagem floral e a colocaçom de
umha placa, enquanto a UPG –par-
tido em que ‘Moncho’ militava–
realizou o seu ato político na Praça
das Armas da mesma cidade.

Por sua vez, a secçom galega do
Movimento Continental Boliva-
riano e a Associaçom Galega de
Amizade com a Revoluçom Boli-
variana realizárom um encontro
em Caracas. Umha delegaçom ga-
lega da Brigada Moncho Reboiras
participou no ato para para divul-
gar a figura do militante.

Homenagens
no aniversário da
morte de Reboiras

militante assassinado

Maior assistência e novas expetativas num 25 de
julho marcado polos desafios abertos pola crise

causa Galiza e bnG tentam criar um cenÁrio em que forças GaleGas sejam ProtaGonistas da mudança

CAUSA GALIZA
encheu por completo a Praça do Toural
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Como nasce a iniciativa da 
Frota da Liberdade?
Desde o fim da ditadura, numero-
sos ativistas gregos tinham reali-
zado açons semelhantes às da
Frota, tentando quebrar o blo-
queio e fornecer algo de ajuda ao
povo palestiniano. A este movi-
mento soma-se a iniciativa Free
Gaza, e dado que muitos dos ati-
vistas nom tenhem autorizaçom
para entrarem na Palestina por
terra, começa-se a pensar na via
marítima. Deste modo, leva-se a
cabo a I Frota internacional, que
o ano passado fora atacada polo
exército israelita, assassinando
nove ativistas turcos e obtendo
umha considerável repercussom
mediática, de maneira que se de-
cide aprofundar no processo. 

Qual foi a posiçom da diploma-
cia europeia a respeito das
açons solidárias?
Eu acho que há que denunciar a
posiçom da Uniom Europeia. A
maior parte dos estados posicio-
nárom-se com a linha oficial, que
era obviar o problema. A ministra
Ashton foi requerida por europar-
lamentares, ativistas, represen-
tantes de movimentos sociais, e
nunca quijo reunir para tratar o
tema. As três únicas chancelarias
que escapárom a esta postura fô-
rom a francesa, a sueca e a irlan-
desa. Quanto à Irlanda e à Sué-
cia, isto obedece a que sempre ti-
vérom umha postura garantista
ao redor da proteçom dos direitos
humanos, além de manter umha
posiçom independente da UE. O
caso francês explica-se pola im-
portáncia que este país deu sem-
pre à questom da cidadania. De
facto, há que ter em conta que foi
um governo de direita como o de
Sarkozy o único europeu que per-
mitiu sair um barco da Frota de
um porto próprio, advertindo a
Grécia e Israel para permitirem a
livre navegaçom da embarcaçom.
Isto resumimo-lo perguntando-
nos como é que um país pequeno

como Israel pode chegar a dobrar
a vontade e independência políti-
ca da UE. Além de interesses eco-
nómicos e dos lobbys, tem que
haver algo a mais.

Mas as dificuldades que encon-
trastes na Grécia, lugar de parti-
da dos barcos, nom fôrom só po-
líticas ou diplomáticas.
Nom, além dos entraves políticos,
os serviços secretos, quer seja
gregos quer israelitas, porque em
qualquer caso tivérom que cola-
borar, também se esforçarom em
complicar-nos a partida. Os nos-
sos barcos sofrêrom umhas sabo-
tagens de umha dificuldade téc-
nica tal que só podem ter sido rea-
lizados por especialistas. Nós pu-
gemos isto em conhecimento da
Uniom Europeia, mas esta nom
prestou a mínima atençom. Do
mesmo modo, ativistas gregos
que convocaram protestas em so-
lidariedade com as pessoas que
fazíamos parte da Frota advertí-
rom que estiveram reconsideran-
do as açons, dado que era mui evi-
dente a presença de elementos
“rebentadores”.

Em que termos poderias expli-
car esta postura grega, e em que

medida a vês relacionada com a
situaçom económica do país?
Ficou mais que demonstrado que,
e é algo que aqui nom devemos
esquecer, ao perder a soberania
económica, também desapareceu
a política e a territorial. De ma-
neira que  o FMI e a dívida grega
comprada por Israel tivérom cla-
ramente muito peso no posicio-
namento que o país exibiu.

Depois de várias mortes, nom só
no mar, pola primeira vez mui-
tos ativistas internacionais con-
frontárom-se diretamente com o
exército de Israel (além da Fro-
ta, a oito de Julho, duzentas
pessoas provenientes de todo o
mundo voárom a Tel Aviv para
se manifestarem, sendo retidos

no aeroporto), um dos mais po-
derosos do mundo, tanto em po-
tência como em impunidade.
Achas que atrás desta perda de
medo se encontra um ato de
desligitimaçom para Israel?
O que está claro é que nem Israel
nem nengum país do mundo po-
de aturar este ritmo de estar ano
após ano, mês após mês mobili-
zando toda a diplomacia, o exér-
cito e os serviços de inteligência
para tentar influir em toda a polí-
tica global. Isto, a médio prazo vai
ter um alto custo. O Estado de Is-
rael sabe isto, mas tentou fazer
umha última demonstraçom de
força, já que o provável reconhe-
cimento por parte da ONU do Es-
tado de Palestina em setembro,
pode deixá-lo bastante fora de jo-
go. Eu creio de facto que daqui a
uns anos pode perder a sua posi-
çom dentro da hegemonia mun-
dial. Enquanto continue a estar
controlado por esse setor fanáti-
co da sua populaçom que repre-
senta o sionismo, continuará a au-
todestruir-se.

As nossas açons tivérom sem-
pre isto em mente. Por desgraça, a
nossa ajuda só pode ser um re-
mendo temporário para os proble-
mas materiais da populaçom de

Gaza, mas estes venhem provoca-
dos pola existência de umha po-
tência que os bloqueia, de manei-
ra que deslegitimar essa potência,
pô-la na esfera política, situar o de-
bate nas atrocidades que esta leva
a cabo, pode ser parte da soluçom.

Que açons vos passam pola 
cabeça para o futuro?
A Frota vai continuar a existir.
Evidentemente terá que deslocar-
se no tempo e no espaço. Nom vai
poder ser agora, e nem muito me-
nos vai poder partir da Grécia.
Mas temos claro que voltará, e
nom só de outro lugar, senom
também de outro forma: temos
pensadas açons por terra.

Estamos a viver um momento
de claro descrédito da política
institucional, e o jogo de in-
fluências que destapou o confli-
to da Frota afetou também as di-
plomacias e as relaçons interna-
cionais. É o momento, e qual a
forma, de construir umha outra
política internacional?
O que se pujo de manifesto, des-
de as primaveras árabes até hoje,
é que a política tal como a temos
concebida, superado um determi-
nado nível, nomeadamente o lo-
cal/municipal, deixa de perder to-
da a sua utilidade. Se a política de
Estado está obsoleta, que podere-
mos dizer da política interestatal?
Do mesmo modo que se tentam
construir essas novas institui-
çons, ou tornar transparentes as
que há, deveríamos criar os me-
canismos necessários de maneira
a ser possível mostrar a nossa so-
lidariedade, nom só através da
pressom ao governo de turno pa-
ra que faga algo, senom a ser a
própria sociedade civil a agir pa-
ra melhorar as condiçons de vida
noutros lugares do planeta. Os
atuais mecanismos diplomáticos
nom solucionam problemas co-
mo a fome, as guerras, o pouco
que conseguem é aprofundar nas
diferenças entre países.
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“a diplomacia tal como está concebida só
consegue aumentar as diferenças entre países”

antón Gómez-reino varela é ativista social e ParticiPou na seGunda frota da liberdade

O Grupo de Trabalho Galego de Londres juntara o gale-
guismo da cidade desde a década de 1970, com umha pro-
lífica atividade, sobretodo no campo da defesa da língua.
Agora, quarenta anos depois, encetam a sua quinta etapa
aspirando a eliminar “a grande divisom que percebemos
entre a Galiza de fora e a de dentro”.

volta o GruPo de trabalho GaleGo de londres 

Promoçons Culturais Galegas, empresa editora de A
Nosa Terra, acaba de ser liquidada mediante um auto
do Tribunal Mercantil nº 3 de Ponte Vedra. As 24 ex-
trabalhadoras e trabalhadores do histórico semanário
continuam à espera de receber as liquidaçons pactua-
das e as mensalidades endividadas.

decretam liquidaçom da editora de ‘a nosa terra’

DANIEL R. CAO / Nom é fácil saber de que conhece umha pessoa o ativista Antón
Gómez-Reino. Talvez os centros sociais, a luita contra a precariedade, ou as ini-
ciativas por um urbanismo mais justo sejam o lugar onde encontrá-lo, sem es-

quecer-se do internacionalismo. Em relaçom com isto último participou na inicia-
tiva Rumo a Gaza através da qual ativistas de todo o mundo tentárom quebrar o
bloqueio imposto por Israel sobre os territórios palestinianos.

“ao perder soberania
económica a grécia

perdeu poder político”

“israel chega a dobrar
a vontade política 

da uniom europeia”

ANTOM GÓMEZ-REINO VARELA,
à direita desta fotografia junto com 
participantes da iniciativa Rumo a Gaza



NGZ / A Associaçom Sem Papéis
da Corunha denunciou nos tri-
bunais o “trato vexatório” sofri-
do por um jovem senegalês no
dia 4 de agosto passado. Assina-
lam que dous indivíduos à paisa-
na que afirmavam ser efetivos da
polícia municipal lhe subtraírom
umha saca com pertenças e lhe
apontárom o peito e a cabeça
com umha pistola, arma que
também utilizárom para intimi-
dar o seu grupo de amigos, que
fôrom ameaçados, conforme
consta na denúncia apresentada.

Segundo asseguram, um dos
supostos agentes espetou ao jo-
vem: “Tés documentaçom? Se a
tiveres, podes denunciar-me”,
utilizando a desproteçom das
pessoas em situaçom irregular
para se impor, ao mesmo tempo
que tanto este como o outro

agente nom mostrárom em nen-
gum momento os seus identifi-
cativos policiais.

O Fórum Galego da Imigra-
çom, em que está integrado o
coletivo corunhês de ‘sem pa-
péis’, manifestou o seu apoio à
denúncia e assinalou a existên-
cia de um “recrudescimento da
repressom” contra o coletivo se-
negalês, especialmente desde a
chegada de Carlos Negreira à
alcaldia da cidade.

Apontam ainda que a polícia
pudo ter cometido delitos “de
abuso de poder, intimidaçom,
detençom ilegal e subtraçom de
pertenças”. E exigem a paralisa-
çom da denominada ‘Operaçom
Yankie’, um dispositivo policial
que consideram estar dirigida a
“asfixiar o coletivo imigrante”
na cidade herculina.

NGZ / A plataforma Galiza, Me-
lhor Sem Touradas denunciou o
emprego de dinheiro procedente
de fundos da Uniom Europeia no
financiamento das festas do Con-
celho de Moinhos (Baixa Límia),
nas quais se incluem touradas,
eventos que violam a Lei 1/1993
de Proteçom Animal.

Segundo publica o jornal Gali-

cia Confidencial, estes eventos es-
tariam supostamente financiados
por fundos do projeto INORDE,
que conta com contributos do
Programa Operativo de Gestom
Transfronteiriça Espanha-Portu-
gal (POCTEP), que, por sua vez,
tem apoio económico dos fundos
FEDER (Fundos europeu de de-
senvolvimento regional). A quan-
tia facilitada por este programa
devia perseguir o objetivo de "de-

senvolver e valorizar produtos en-
dógenos", mas foi empregada po-
lo município que dirige Plácido
Álvarez Dobaño (PP) na promo-
çom e valorizaçom de umhas fes-
tas que incluíam no cartaz umha
tourada em que participava Julio
Benítez, El Cordobés.

Rejeitam touradas na Corunha
Vários concelheiros e concelhei-
ras do BNG na Corunha devolvê-
rom os seus convites para a Feira
Taurina, opondo-se, desta forma,
ao financiamento, com dinheiro
público, de umha atividade de
qualificárom de "bárbara e cruel".
Por sua vez, a assembleia comar-
cal de Nós-UP da Corunha tornou
pública a sua rejeiçom a este even-
to, lembrando que nesta cidade os
aficionados som residuais e “a rea-

lizaçom de touradas conta com
umha amplíssima rejeiçom so-
cial”, ao mesmo tempo que denun-
ciárom que a sua permanência co-
mo ato fixo nas festas de Maria Pi-
ta acarreta, a nível económico,
“um buraco negro incalculável”. 

Por sua vez, umha comissom
composta por cidadás e cidadaos
da Corunha, junto com a platafor-
ma Galiza, Melhor Sem Touradas

convocárom, no passado dia 6 de
Agosto, umha concentraçom pola
aboliçom das touradas na cidade e
contra o financiamento público
desta atividade, que conta na atua-
lidade com mais de 128.500 euros
anuais por parte do Concelho. A
Assembleia contra as Touradas de
Ponte Vedra  também convocou
umha marcha antitaurina no sá-
bado 13 de agosto passado. 
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Alberto Pardellas -íntimo de Baltar- foi alcalde de
Melom até ser condenado a oito anos e meio de
inabilitaçom por prevaricar. Agora a alcaldesa é
a sua mulher Cristina Francisco, que acaba de
nomeá-lo “diretor geral” do concelho, com o qual
se mantém de facto no poder.

nomeia o seu marido ex-convicto diretor Geral

No dia 26 de julho foi anunciada a dispersom do sindica-
lista viguês preso Telmo Varela para o cárcere de Due-
ñas, na província espanhola de Palência. Depois de ter
estado encarcerado mais de quatro meses -ainda que es-
teja pendente de julgamento- na prisom da Lama, Insti-
tuiçons Penitenciárias afasta-o da Galiza.

telmo varela é disPersado Para um cÁrcere de Palência

Denunciam abusos
policiais contra coletivo
senegalês da Corunha

Concelho de Moinhos emprega
fundos europeus para as touradas

oPosiçom às touradas na corunha e em Ponte vedra

NGZ / Este mês de junho foi o
mais seco da última década com
registos de até quase cem por
cento menos de chuva que no
mês do Sam Joám do passado
ano, na província de Lugo.

A falta de chuvas repercutiu
nas exploraçons agropecuárias
com umha notável reduçom
das colheitas. Assim as explo-
raçons de vacum vírom dimi-
nuída a erva para forragens em
50%, ao mesmo tempo que es-
casseiam as pastagens. Comto-
do, a perda mais importante é
a do milho forrageiro, cereal
que constitui a maior quanti-
dade de matéria digerível por

hectare, e que agora tem de ser
substituído por outros alimen-
tos do mercado como a palha,
alfafa ou pensos que aumen-
tam consideravelmente as des-
pesas das exploraçons.

Outras produçons como a ba-
taca e a cebola, que carecem ha-
bitualmente de regadio pola sua
extensom, também se veem mui
afetadas com perdas de entre
50% e 60% respetivamente. 

Algumhas organizaçons sin-
dicais como o SLG já solicitá-
rom à Conselharia do Meio Ru-
ral umha linha de ajudas diretas
para suportar a seca deste ano
nos diversos setores afetados. 

Seca aumenta crise das
exploraçons labregas

centros sociais
aguilhoar
S. Marinha · Ginzo de Límia

arredista
Costa do Vedor · Compostela

c.s. almuinha
Rosalia de Castro, 46 · Marim

artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

atreu!
S. José · Corunha

aturujo
Principal · Boiro

a.c. bou eva!
Terço de Fora · Vigo

a casa da estación
Ponte d’Eume

a casa da triga
P. Maior · Ponte Areias

casa dos caracois
Avda. da Igreja, Arca · Pino

c.s.o. casa do vento
Figueirinhas · Compostela

a cova dos ratos
Romil · Vigo

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

o fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

a Ghavilla
Ponte da Raínha · Compostela

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

henriqueta outeiro
Quir. Palácios · Compostela

c.s. lume!
Gregório Espino · Vigo

mádia leva
Amor Meilám · Lugo

csa la madriguera del oso Pardo
R. México · Ponferrada

srcd Palestina
Rua do Ril · Burela

o Pichel
Sta. Clara · Compostela

o Pinche
Galerias do Couto · Ourense

a revira
Gonz. Gallas · Ponte Vedra

a revolta do berbés
Rua Real · Vigo

a revolta de trasancos
A Faísca · Narom

csoa o salgueirón
Zona Massó · Cangas

sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

tarabela
Donramiro, 17 · Lalim

a tiradoura
Reboredo · Cangas

cs vagalume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

csa xogo descuberto
R. Salvaterra, Coia · Vigo

cs a zalenvá
R. Carris, Valençá · Barbadás

PLÁCIDO ÁLVAREZ DOBAÑO,
alcalde de Moinhos, à direita, acompanhado polo diretor geral
de Conservaçom da Natureza, Ricardo García-Borregón
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Por volta de 40 por cento
da populaçom mora em só
1 por cento do território
NGZ / Conforme ao Instituto Ga-
lego de Estatística (IGE): 41,2
por cento da populaçom galega
mora em paróquias urbanas,
que ocupam 1,2% da superfície
total da naçom -sem contar as
comarcas orientais. O trabalho
do IGE tivo entraves científicos
ao nom estarem reconhecidas
nas bases da Euroestat as for-
mas de assentamento típicas da
Galiza, polo que 23,7 por cento
da populaçom galega fica classi-
ficada como residente em zonas
com um grau de urbanizaçom

“mais baixo dos registáveis”. 
Em finais da década de 70 as

vozes críticas contra a constru-
çom da AP-9 alertavam para a
provável concentraçom de po-
pulaçom à sua beira, acarretan-
do a desertificaçom das zonas
afastadas. Nem as previsons
mais radicais imaginavam um
cenário como este, no qual a tra-
dicional rede populacional den-
samente povoada da Galiza deu
lugar a umha grande concentra-
çom nas grandes cidades e na
zona litoral das Rias Baixas.

desequilíbrio na distribuiçom territorial

NGZ / No princípio deste mês co-
nheceu-se a primeira setença po-
los julgamentos relacionados com
a defesa da língua, neste caso con-
tra Aurélio Lopes e J. M. Prado
“Iussa”, dous jovens de Vigo para
os quais a Fiscalia solicitava três e
cinco anos de prisom. A sentença
concluiu com a absolviçom do pri-
meiro dos moços, enquanto exige
para o segundo um ano de cadeia.

Os factos julgados tivérom lugar
a 20 de fevereiro de 2008, quando
a organizaçom  Galicia Bilingüe
convocara um ato no centro da ci-
dade olívica. Várias dúzias de pes-
soas expressaram a sua rejeiçom
às portas do local, sendo dissolvi-
das pola polícia por meio de umha
carga que provocou vários feridos
e na qual fôrom detidos Lopes e
Prado. Tratou-se de detençons po-
líticas alheias a qualquer delito
concreto, como os próprios agen-
tes demonstrárom ao reconhece-
rem, no julgamento, que ambos os
moços eram “conhecidos” para a
polícia. Segundo informou o orga-
nismo antirrepressivo Ceivar, a

sentença será apelada. Restam
ainda mais duas audiências por
realizar em relaçom com o caso
Galicia Bilingüe, no qual estám im-
putadas quinze pessoas. 

Condenam independentista 
por “ultraje a España”
Poucos dias após o recebimento
desta sentença, o coletivo Ceivar
informava do resultado de outro
julgamento, neste caso contra dous
militantes da AMI acusados de po-

rem lume a umha bandeira espa-
nhola numha manifestaçom da
Galiza Combatente de 2006. O jo-
vem J. B. foi absolvido, enquanto a
moça M. O. foi condenada a pagar
1.620 € de multa, com entrada em
prisom no caso de nom pagar.

A Fiscalia acusou os jovens de
“ultraje a Espanha”, como recolhe
o artigo 543 do Código Penal, soli-
citando umha condenaçom de no-
ve meses de multa a dez euros por
dia para cada acusado.

Primeiro julgamento polas
mobilizaçons pró-língua conclui
com umha pena de um ano

Pola concentraçom contra ‘Galicia bilinGüe’ de fevereiro de 2008

Advertem que a bolha dos grandes
portos substitui à imobiliária

relatório ‘destruiçom a toda costa’ do coletivo ecoloGista GreenPeace

NGZ / A nova ediçom do relatório
‘Destruiçom a toda costa’ do co-
letivo ecologista Greenpeace
alerta sobre o perigo da intensifi-
caçom das infraestruturas por-
tuárias que se está a desenvolver
no Estado e chama a atençom so-
bre os macro-projetos do porto
exterior da Corunha e do de Vigo.

Em relaçom ao projeto em
construçom na área da cidade
herculina, julga-se que para
além de ser “desnecessário” vai
consumir “1.000 milhons de eu-
ros e destruirá a única zona vir-
gem do litoral” da sua envolven-
te. Sobre a infraestrutura da
área das Rias Baixas, que é a
maior do Estado com os seus

vinte quilómetros, aponta que
“continua com a sua imparável
corrida de recheios”, o que a po-
siciona como o “motor da des-
truiçom costeira da ria de Vigo”.

Adverte-se também quanto aos
efeitos nocivos para o marisqueio
e a pesca do Porto de Ferrol-Sam
Cibrao, a perigosidade das am-
pliaçons do Ferraço no Porto de

Vila Garcia e os recheios de be-
tom de 300.000 metros cúbicos
para o Porto de Marim, que se vai
realizar sobre “um dos mais im-
portantes bancos marisqueiros
da ria de Ponte Vedra.

A Greenpeace denuncia a au-
sência de justificaçom deste no-
vo ‘boom’ e calcula que entre
2005 e 2010 o Estado nom con-
seguiu obter lucros que atingis-
sem os investimentos realiza-
dos. Alude a que os portos vam
acompanhados de novas opera-
çons especulativas de tipo imo-
biliário e substituem atividades
de grande interesse económico
e sustentáveis como o maris-
queio ou a pesca artesanal.

Junta cortará 129 milhons
dos seus orçamentos
NGZ / O presidente da Junta da
Galiza, Alberto Núñez Feijóo,
anunciou no começo deste mês
de agosto que serám cortados uns
129 milhons de euros nos orça-
mentos autonómicos, efetuando-
se assim umha nova diminuiçom
nas previsons de gasto social.

Feijó aproveitou esta ocasiom
para erguer o dedo acusador em
direçom ao Executivo ‘socialista’
e afirmar que estes novos ajustes
se produzem porque este ano o
Estado espanhol nom dará à Co-
munidade Autónoma Galega uns

243 milhons procedentes do Fun-
do de Cooperaçom, como já se
anunciara no passado outono. 

Por outro lado, na Conselharia
da Fazenda afirmam que nom é
necessário contar com a aprova-
çom do Parlamento galego, que
apenas será informado desta no-
va “tesourada”. Para além destes
cortes, a Junta da Galiza infor-
mou também que será emitida
dívida por uns 114 milhons de
euros para igualar o montante
dos fundos que o Estado deveria
transferir à CAG. 

reduçom nas Previsons de Gasto PÚblico

Quebras empresariais
continuam a incrementar-se
NGZ / A aparente “recuperaçom
económica” defendida polos go-
vernos espanhol e autonómico
nom está a ter reflexo nos dados
fornecidos polo instituto espa-
nhol de estatística. Este organis-
mo aponta que no segundo tri-
mestre deste ano o número de
empresas com sede na Galiza
que entrárom em fase de con-
curso de credores se incremen-
tou em 35,7 por cento em rela-
çom ao mesmo período de 2010.

As sociedades que apresentá-
rom “processos de insolvência”
fôrom 110, o que situa a Galiza
como a quinta comunidade autó-
noma com maior número de em-
presas intervindas por nom pode-
rem fazer frente às suas dívidas.

Por sua vez, neste segundo
trimestre, 15 famílias mostrá-
rom-se oficialmente insolven-
tes para pagarem créditos, hi-
potecas ou outros compromis-
sos monetários.

crise económica mantém-se

CARGA POLICIAL
na concentraçom contra Galicia Bilíngüe 
de 20 de fevereiro de 2008
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NGZ / Assim o acabam de denun-
ciar nas passadas semanas diver-
sas agrupaçons de defesa do
meio, atendendo ao Plano Dire-
tor promulgado pola Junta no
mês de julho. Mercê a esta nor-
mativa impulsionada polo gover-
no de Feijó, as zonas de máxima
proteçom da Rede Natura pode-
riam acolher unidades de trata-
mento de refugos se as institui-
çons o considerassem necessário.
Fins Eirexas, secretário nacional
da Adega, adverte que “as incine-
radoras serám autorizáveis nas
três zonas” de proteçom estipula-
das pola Rede, mesmo aqueles
enclaves em que mais de 40% da
superfície está classificada como
solo rústico de especial proteçom.

Esta porta aberta à destruiçom
do território responde ao inte-
resse do atual governo por im-
pulsionar as incineradoras, con-
siderando situar no sul do país
umha nova Sogama, para além
de seis unidades de composta-
gem e umha nova de seleçom de
embalagens ligeiras. Nas zonas
mais sensíveis poderám-se tam-
bém autorizar infraestruturas de
abastecimento, tratamento e de-
puraçom de águas. 

As alegaçons do movimento
ecologista centram-se na “carta
branca” para a instalaçom de
plantas aqüícolas em qualquer
ponto da Rede Natura, para além
da arbitrariedade dos critérios
das atividades autorizáveis, que

“ficam em maos do conselheiro”.
Segundo Eirexas, esta discricio-
nariedade da normativa “permiti-
rá construir blocos de edifícios
nas aldeias do Vilar ou rallyes nas
dunas”, referindo-se a um plano
que permite exceder 50% do vo-
lume da edificaçom originária
sempre que se cumprirem as con-
diçons gerais de edificaçom da lei
de ordenaçom urbana. Após as
alegaçons apresentadas pola
Adega, a Sociedade Galega de
Ornitologia e a Sociedade Galega
de História Natural criticárom
também que sejam autorizáveis
projetos como os viveiros aqüíco-
las em zonas de “máxima prote-
çom teórica, apesar de haver al-
ternativas com menor impacto”.

A Junta autorizará construçom
de lixeiras em zonas ecológicas

Áreas de mÁxima Proteçom PoderÁm ser afetadas Gravemente

Sem prestaçom 60% das
pessoas dependentes
NGZ / Segundo as últimas estatís-
ticas realizadas polo Instituto dos
Idosos e os Serviços Sociais (Im-
serso), a Junta de Galiza nom
atende 60% dos pedidos apresen-
tados e aprovados para a presta-
çom que estabelece a Lei de De-
pendência. Em concreto, o orga-
nismo estatal indica que no nosso
país som umhas 85.161 as pes-
soas que pedem este tipo de pen-
som, enquanto as beneficiárias
apenas som umhas 32.118.

Deste modo, seriam mais de
50.000 as pessoas dependentes
na Galiza que se veem desaten-
didas por parte da Administra-
çom. Tal como indicou a princí-
pios do mês de agosto o Xornal
de Galicia, um relatório da Asso-
ciaçom de diretores e gerentes
de serviços sociais assinala que
este número praticamente tripli-
ca as 18.500 galegas e galegos
que em julho de 2010 estavam
nesta situaçom. 

CIG denuncia elevada
precariedade na luita
contra os incêndios
NGZ / A CIG-Administraçom de-
nunciou umha série de irregula-
ridades no Serviço de Preven-
çom e Defesa contra os Incên-
dios Florestais (SPDIF) que in-
cumprem diversos pontos do seu
convénio coletivo. Deste modo, a
central sindical apontou que a
Conselharia do Meio Rural nom
está a dotar de novas equipas de
proteçom individual as trabalha-
doras e trabalhadores deste ser-
viço, e nega às pessoas que tra-
balham nas horas noturnas o ca-
fé e as bebidas quentes, como es-
tá acordado que se lhes deviam

proporcionar. No referente à no-
turnidade, denuncia-se também
que endividam vários comple-
mentos salariais a trabalhadoras
e trabalhadores efetivos e efeti-
vos-descontínuos.

Ademais, a CIG-Administra-
çom afirma que se estám a incum-
prir diversos aspetos da legisla-
çom vigente sobre riscos laborais
e assinala que muitos dos postos
de vigilância do país contam com
graves carências no referido tan-
to ao seu estado estrutural como
à dotaçom de serviços básicos ou
de materiais de trabalho.

LIXEIRA NA ÁREA DO RIO MINHO
denunciado polo BNG de Salvaterra

Denunciam possível desvio fraudulento 
de fundos europeus destinados ao rural
NGZ / A associaçom ecologista
Adega denunciou publicamen-
te que a Junta tem previsto des-
viar ajudas europeias para de-
senvolvimento rural para finan-
ciar rotundas, passeios maríti-
mos, piscinas, carros de polícia
e lares geriátricos, entre outros
investimentos que nom se cor-
respondem com os fins dos sub-
sídios comunitários. Através da

Agência Galega de Desenvolvi-
mento Rural (Agader), o Exe-
cutivo autonómico pretende
converter o desenvolvimento
rural –segundo a Adega– “num
instrumento ao serviço da sua
política clientelar”.

O coletivo ecologista acha em
falta que se destinem ajudas pa-
ra ordenar áreas de interesse
paisagístico ou para conservar a

Rede Natura 2000, em vez de pôr
sociedades particulares a gerir
estes espaços, o que implica pa-
ra eles “pôr a raposa a cuidar do
galinheiro”. Denunciam também
que nos Conselhos de Zona da
Agader, em que participam as
entidades ambientalistas, nom
se tivérom em conta as suas su-
gestons por parte da Conselha-
ria do Meio Rural.
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Com a portagem do mercado
instalada para começar a fun-
cionar em 2015 em toda a Uniom
Europeia, as exploraçons leitei-
ras galegas continuam a ser as
mais desfavorecidas quanto ao
preço recebido polo seu produ-
to dentro do conjunto de países
produtores de leite. Dous anos
depois de os preços alcança-
rem mínimos históricos, a taxa
de recuperaçom na Galiza dista
muito da dos produtores do
centro da Europa, com diferen-
ças de até 26% em cada litro de
leite se a comparativa se figer
com a Alemanha.

P.V. / Na atualidade, por volta de
70 por cento da recolha de leite
diária dentro da cabana galega é
efetuada por empresas de capital
estrangeiro. Apesar de que a ten-
dência do preço do leite na Euro-
pa nestes dous últimos anos foi de
incremento considerável, estas
empresas pagam na Galiza umha
média de 3 centavos abaixo da re-
tribuiçom efetuada ao resto dos
produtores europeus, segundo
denuncia o sindicato Unions
Agrárias através de um relatório
elaborado pola Universidade de
Santiago de Compostela. Ade-
mais reclamam açons legais por
parte do tribunal de competência
para emendar umha prática ilegal
em relaçom aos acordos do mer-
cado comum europeu. 

Novo modelo de negociaçom
Outro ponto fraco no contexto de
crise resulta da mudança que se
está a impor em relaçom ao mo-
delo de negociaçom dos preços.

Com motivo da liberalizaçom do
setor prevista para 2015, a comis-
som europeia através da “Orga-
nizaçom comum de mercado”
para o leite está a preparar o ter-
reno do mercado, impulsionando
um modelo de negociaçom foca-
lizado nas associaçons de produ-
tores e nas indústrias como úni-
cos sujeitos para a negociaçom.
Também dentro do pacote de re-
formas está a extensom do mo-
delo de contratos homologados
entre produtores e indústria. A
nível galego, o Sindicato Labrego
já explicitou a sua rejeiçom fron-
tal a estes dous alicerces da re-
forma imposta pola Europa. Por
umha parte, argumentam, a im-
plemtentaçom deste modelo im-
plicaria a destruiçom da negocia-
çom coletiva num outro setor
além de estender um modelo de
contrato que nom garante a ob-
tençom de um preço digno. Por
outro lado, a distribuiçom das ex-
ploraçons dentro do território ga-
lego e a diversidade de tamanho
das mesmas dificulta umha pos-
tura de negociaçom coletiva.
Contodo, algumhas organiza-
çons como Unions Agrárias já

iniciárom contactos com fabri-
cantes para se constituírem em
associaçons de produtores, aban-
donando de facto umha perspeti-
va de organizaçom sindical.

Fracasso da estrutura produtiva
Seguindo o carreiro das deficiên-
cias, encontramos a debilidade da
indústria transformadora assente
na Galiza. Este mês conhecia-se
que a sociedade Alimentos Lác-
teos, projeto estrela no último ano
dentro do setor industrial do agro
e mesmo apoiado pola Junta, está
a passar sérias dificuldades eco-
nómicas devido à escassa taxa de
processado de leite. A razom da
falta de matéria prima seria um
conflito de interesses no seio da
própria direçom que conduziu a
que várias cooperativas abando-
nassem o projeto ocasionando a
escassez. O NOVAS DA GALIZA pu-
blicou há um ano as irregularida-
des permitidas pola Junta para
que finalmente duas cooperativas
ligadas ao PP com a participaçom
de Nueva Rumasa liderassem um
projeto chave para o setor leiteiro.
Tam só um ano depois, a inopera-
bilidade da fábrica fica a desco-
berto após a quebra de Nueva Ru-
masa e a gestom inexperiente de
“La Arzuana” e “Gancobre”, duas
das cooperativas que aglutinam o
poder dentro da sociedade.

Apesar de que a crise atual tem
umha história de gestaçom impor-
tante, o atual governo da Junta
nom empreendeu as gestons mí-
nimas para tratar o problema de
um ponto de vista global e aten-
dendo às peculiaridades desde
campo produtivo na Galiza. 

Setor leiteiro continua débil
com a liberalizaçom mais perto

as organizaçons de
produtores som o final

da negociaçom coletiva

mar

Oposiçom cidadá 
à  legalizaçom dos
depósitos da Arouça

suPremo amPara reivindicaçons

A Junta da Galiza iniciou o
processo para legalizar os
depósitos de hidrocarbone-
tos de Ferraço, situados no
Porto de Vila Garcia, e sobre
os quais pende desde há
três anos umha sentença do
Tribunal Supremo que obri-
ga ao seu desmantelamento. 

A.D. / A instalaçom destes de-
pósitos, com capacidade para
acolher milhares de toneladas
de hidrocarbonetos e situados
ao pé da Ria de Arouça, provo-
cou no início da década passa-
da umha massiva oposiçom ci-
dadá canalizada através da
Plataforma em Defesa da Ria
de Arouça (PDRA), entidade
que agrupava coletivos vici-
nais, confrarias, associaçons
de bateeiros e marinheiros ou
organismos ecologistas.

A Conselharia do Meio Am-
biente iniciou umha fase de
consultas prévias a concelhos
da comarca e diferentes enti-
dades em relaçom a que opina-
vam sobre o facto de começar
um proceso para que os depó-
sitos pudessem obter a decla-
raçom de impacto ambiental
(obrigaçom que nom cumprí-
rom no passado com a colabo-
raçom da Junta do PP de Fra-
ga e o concelho de Vila Garcia,
naquela altura em maos do
PSOE). Ter agora essa decla-
raçom implicaria legalizar de
facto estes depósitos.

Um total de 40 entidades da
Ria de Arouça, assinala Xa-
quín Rubido, porta-voz da
PDRA, respondêrom à consul-

ta de Meio Ambiente com um-
ha recusa a que se abrisse dito
processo para que os depósi-
tos pudessem ter a declaraçom
de impacto ambiental. A Jun-
ta, assinala o coletivo, fijo ou-
vidos moucos a essas opinions
e iniciou o procedimento,
atualmente em trámite. A pró-
pria PDRA já apresentou no-
vas alegaçons há umhas sema-
nas ao Estudo de Impacto Am-
biental que apresentou a em-
presa concessionária dos de-
pósitos, Finsa-Foresa.

Indignaçom na Arouça
Entretanto, a intençom da Junta
gera um grande mal-estar e in-
dignaçom na Ria de Arouça,
palco na década passada de vá-
rias mobilizaçons multitudiná-
rias contra os depósitos. Algum-
ha delas, como a realizada em
Vila Garcia, finalizaram com
duros confrontos com a polícia
de choque. Marinheiros e cole-
tivos vicinais lembram que há
umha sentença que obriga a
desmantelar essas instalaçons,
que ainda nom foi executada
apesar de datar de 2009. 

desde a grande crise de 2009, os preços
apenas avançárom 2 cêntimos por litro

aumento dos Gastos obriGa ao encerramento de exPloraçons

a Junta deixou de 
gerir umha crise 

prolongada no tempo
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milhares de toneladas
de hidrocarbonetos
desatam o alarme

sentença de 2009
obrigava ao seu 

desmantelamento



A suspensom do sistema de
bonificaçons fiscais 'tax lea-
se' para a construçom naval
galega por parte da Uniom
Europeia (UE) forçou o esta-
leiro viguês Hijos de J. Barre-
ras a se declarar em concur-
so de credores, impondo ao
seu plantel um Expediente de
Regulaçom de Emprego
(ERE) que interrompe os seus
contratos. A Confederaçom
Intersindical Galega (CIG) de-
nuncia que os países da UE
com maior peso político es-
tám a provocar umha recon-
versom encoberta para limi-
tar os competidores no ámbi-
to europeu e aponta que nes-
ses Estados existem incenti-
vos fiscais semelhantes ao
'tax lease'. Esta nova proble-
mática soma-se à diminui-
çom da carga de trabalho que
o setor tem arrastado nos úl-
timos meses e que já deixou
centenas de pessoas na rua.

A.L. / Há meses que o setor naval
galego está a padecer um contí-
nuo pinga-pinga de trabalhado-
res que alonga as listas de desem-
prego no nosso país. A queda da
carga de trabalho nos estaleiros
provocou encerramentos, concur-
sos de credores e sérios proble-
mas com as suas dívidas a várias
das empresas do naval galego. Po-
rém, a pancada pode ser agora
definitiva para a sobrevivência de
umha atividade produtiva da qual
dependêrom milhares de pes-

soas: em Bruxelas decidiu-se sus-
pender cautelarmente o 'tax lea-
se', um sistema de bonificaçons
fiscais e de contratos entre inves-
tidores, entidades financeiras e
armadores através do qual se
construíam as grandes embarca-
çons nos estaleiros galegos. A
conseqüência mais trágica e ime-
diata deste movimento da UE foi
o concurso de credores ao qual ti-
vo que submeter-se o emblemáti-
co estaleiro viguês Hijos de J. Bar-
reras e que implica que o seu qua-
dro de 130 trabalhadores se en-
contre atualmente com o contrato
em suspenso. Ademais, também
se verám afetados, segundo assi-
nalou o próprio estaleiro, uns
2.000 trabalhadores relacionados
com umhas 300 empresas auxi-
liares. O motivo é que a maior
parte da dívida que acumula Bar-
reras, de um total de 62 milhons,
é com a indústria auxiliar e por-
tanto com as pessoas assalaria-
das neste tipo de companhias.

Problemática aberta
Segundo explicou ao NOVAS DA GA-
LIZA o delegado sindical da CIG em
Barreras, Manel López, a atual si-
tuaçom pola qual atravessa este es-
taleiro viguês responde a duas pro-
blemáticas que se acoplam. Por um
lado, López critica o sistema de fi-
nanciamento no estaleiro, que
“transfere os balanços negativos
de um barco para outro”, de ma-
neira que enquanto a empresa tem
certa carga de trabalho pode ir ta-
pando os buracos. A isto há que so-

mar a recente suspensom do 'tax
lease' após umha denúncia apre-
sentada por países como a Holan-
da ou a Noruega, os quais conside-
ram que este sistema choca com a
liberdade de concorrência. Assim,
se bem que ainda nom fosse ado-
tada umha resoluçom sobre este
sistema de bonificaçons vigente no
Estado espanhol, o 'tax lease' en-
contra-se paralisado, o que impede
que entre carga de trabalho nos es-
taleiros galegos com normalidade.
Assim, López salienta que Barre-
ras é o primeiro estaleiro em decla-
rar-se em suspensom de pagamen-
tos, pois foi o primeiro em ficar
sem obra, mas é possível que den-
tro de umhas semanas outras com-
panhias venham atrás. A atual sus-
pensom afeta sobretodo aqueles
estaleiros nos quais se constroem
barcos de grande tonelagem.

'Tax lease': bonificaçom 
para grandes fortunas
Por detrás do 'tax lease' que a UE
acaba de interromper, esconde-
se umha complexa série de con-

trataçons e bonificaçons fiscais
através das quais se efetuava a
construçom de umha importan-
te porçom da construçom naval
galega. Assim, há umha série de
investidores que se associam
numha Agrupaçom de Interesse
Económico (AIE) que se encar-
rega de solicitar financiamento
para a construçom de um navio
a umha entidade financeira, a
qual vai pagando ao estaleiro
durante as diversas fases da
construçom da embarcaçom.

Quando o barco está finalizado,
os investidores associados na AIE
som os que tenhem que devolver
à entidade financeira o dinheiro
que esta investiu no navio. É neste
momento que aparecem as rebai-
xas fiscais, pois som para os inte-
grantes da AIE que realizam um-
ha “amortizaçom acelerada” da
dívida com a entidade financeira.
Deste modo, a embarcaçom é pro-
priedade desse grupo de investi-
dores, que a alugam aos armado-
res (é freqüente que seja por 50
anos), e estes, quando finalizar o
arrendamento financeiro ou 'lea-
sing', poderám tornar-se proprie-
tários do bem. Entre alguns habi-
tuais que adoitam formar parte
destes grupos de investidores que
se vem beneficiados das bonifica-
çons fiscais encontram-se a Indi-
tex ou o Banco Santander.

À expetativa
Perante toda esta problemática,
as pessoas trabalhadoras do na-
val estám à expetativa de resolu-

çom que a UE redija sobre este
sistema de contrataçons, se bem
que seja evidente que a aprova-
çom do 'tax lease' nom será a so-
luçom definitiva para os proble-
mas que tem estado a arrastar o
setor da construçom naval. En-
tretanto, parece que será no mês
de setembro quando se tornará
pública umha decisom sobre esta
problemática, ainda que para es-
sas datas seja posível que já al-
gum estaleiro se veja com proble-
mas, em especial no conjunto da
indústria auxiliar. Segundo expli-
ca López, este tipo de compa-
nhias começárom a ter um impor-
tante peso no setor naval há uns
15 anos, quando se principiou a
desenvolver por parte do empre-
sariado o novo conceito de “esta-
leiros de síntese”, ou o que é o
mesmo: o pessoal próprio dos es-
taleiros estaria dedicado essen-
cialmente a trabalho de escritó-
rio, enquanto que a grande parte
da mao de obra proviria de múlti-
plas subcontrataçons. 

No vindouro mês de setembro
também está previsto que sejam re-
tomadas as mobilizaçons a nível de
rua com a exigência de um futuro
digno para o setor naval viguês, es-
tudando-se mesmo por parte da
CIG umha convocaçom de greve
geral nessa bisbarra. No passado
dia 21 de julho já percorrêrom as
ruas da cidade de Vigo umhas
40.000 pessoas, segundo a conta-
gem publicada pola central sindical
nacionalista, para reclamar umha
soluçom para a crise do naval.

11aconteceNovas da GaliZa 15 de agosto a 15 de setembro de 2011

a cig estuda convocar umha greve geral 
na comarca de Vigo para o próximo outonoeconomia

A suspensom de um sistema favorável a grandes
investidores pom em perigo a construçom naval

o 'tax lease' Permitia a “associaçons de interesse económico” contarem com rebaixas fiscais  

Barreras endivida 62
milhons, a maioria
deles às auxiliares

entre os beneficiados
polo ‘tax lease’ estám a
inditex ou o santander

MANIFESTAÇOM
do passado 21 de julho reuniu

umhas 40.000 pessoas em Vigo



Á. LEIRA - E. FERRENHO - NGZ
Neste tempo de reformula-
çons e refundaçons da es-
querda há conceitos que se
mantenhem imutáveis. Um
deles, a solidariedade interna-
cional. Mais que a esquerda, a
onda de rebeldia de começos
do presente século, refundou
a América Latina inteira. Na-
quele momento, a colabora-
çom entre militantes de dife-
rentes países foi fundamen-
tal. Hoje, o Movimento Conti-
nental Bolivariano (MCB) ten-
ta fortalecer essa rede.

Que é o MCB?
O MCB é umha organizaçom in-
ternacionalista criada há dez
anos no enquadramento da revi-
som da Campanha Admirável. O
nosso princípio é o de estender a
luita pola libertaçom por todo o
continente, retomando o ideário
bolivariano e também o dos nos-
sos próceres, os nossos heróis e
heroínas da independência e a
luita anti-imperialista, anticolo-
nialista e anticapitalista nestes
200 anos. É composto por organi-
zaçons revolucionárias de dife-
rentes países da nossa América,

tanto políticas como movimentos
ecologistas, indigenistas, estu-
dantis e de mulheres.

Como se forma o MCB?
Há dez anos, o nosso movimento
decide dar um salto qualitativo e
transformar-se num movimento
que, à diferença da Coordenadora
Continental que unia açons de so-
lidariedade e campanhas interna-
cionais, passa a se constituir com
um programa mínimo, um progra-
ma básico. A maioria das organi-
zaçons revolucionárias do nosso
continente passa a fazer parte do
MCB, como o Partido Comunista
Brasileiro, o Partido Comunista
Argentino, o Movimento de Liber-
tação Indigenista Tupacamarista
da Bolívia, companheiros do Chile
ou movimentos de resistência ar-
mada da Colômbia como as FARC.
Mas também estám connosco in-
telectuais como Oscar Niemeyer
no Brasil, que acaba de assumir a
presidência coletiva do MCB, o so-
ciólogo norte-americano James
Petras, o padre Casaldaya da Teo-
logia da Libertação no Brasil, Nar-
ciso Isa Conde, revolucionário do-
minicano, e o próprio Francis Caa-
maño. Todos fam parte da presi-

dência coletiva do MCB. Toda esta
diversidade vai-se expressando
em coletivos de solidariedade em
todo o mundo que fam parte do
nosso movimento na luita anti-im-
perialista, anticapitalista e pela li-
bertaçom deste continente. Aliás,
a partir deste continente quere-
mos contribuir para a libertaçom
de outros, como expressom do in-
ternacionalismo mundial contra a
opressom e o capital. 

Que campanhas tendes realizado?
Estamos a levar a cabo umha com
a palavra de ordem “Nem um sol-
dado ianque na nossa América”,
com açons e mobilizaçons contra
a base Cobertor no Equador e con-
tra a presença militar estado-uni-
dense nas Caraíbas e na Colôm-
bia. Estamos no meio de umha ar-
remetida forte do imperialismo
norte-americano e dos seus la-
caios, e dentro desta crise mundial
a ofensiva do império é muito mais
dura. Estamos a vê-lo com o norte
de África, vemo-lo com o incre-
mento e as agressons permanen-
tes cada vez mas hostis para com
os movimentos e os governos pro-
gressistas da América, designada-

mente para a Venezuela, Equador e
Bolívia com a agressom descarada
e cada vez mais forte do império,
da CIA, do Mossad, e também de
franceses, alemáns e de Espanha
no conflito interno colombiano.

Que nos podes dizer sobre a cri-
minalizaçom da solidariedade?
A fundaçom está a sofrer umha
campanha de descrédito muito for-
te, demasiado para o que somos or-
ganicamente. Esta consiste em es-
tigmatizar o movimento pola pre-
sença de determinados atores den-
tro do nosso movimento. Muitas
dessas mentiras som usadas para
arremeter judicialmente contra
companheiros. Isto ocorreu, por
exemplo, com o nosso representan-
te no Chile e na Colômbia. Narciso
Isa Conde, coordenador geral da
Presidência do MCB, sofreu umha
campanha semelhante e até houvo
umha tentativa, por parte de sicá-
rios, de eliminá-lo fisicamente.
Também no Estado espanhol, fun-
dadores do MCB e Askapena fô-
rom detidos e encarcerados.

Os jornais El País e El Mundo
tenhem agido contra nós, levando
o mesmo discurso que o jornal di-
rigido pola CIA, o Miami Herald.
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“assistimos a umha arremetida do imperialismo norte-americano e
dos seus lacaios, ofensiva endurecida pola crise mundial”

“tentamos ser a expressom de umha luita
mundial contra o capitalismo e o imperialismo”

a terra treme
carlos casanueva é secretario Geral do movimento continental bolivariano

atentado na Noruega fai reagir islamofobia 
DANIEL R. CAO / Durante as horas
prévias à detençom de Anders
Breivik, a hipótese nom contrasta-
da de que o presumível autor dos
atentados em Oslo pertencia a um-
ha organizaçom armada de proce-
dência árabe foi maciçamente re-
petida polos principais grupos co-
municativos. O que a priori já fa-
zia pressagiar a chegada de umha
nova onda de políticas de exceçom
ou intervençons militares preven-
tivas ficou em pura imaginaria ao
se conhecer que o detido era bran-
co, católico e europeu. Tendo fica-
do  claro que qualquer lei de segu-
rança tem um destinatário deter-
minado, que nom é a proteçom da
segurança, e face às especulaçons
da existência de possíveis células
de semelhantes caraterísticas à
norueguesa alimentadas polo go-
verno alemám, que realizou umha
advertência explícita sobre o te-
ma, a maquinaria mediática vol-
tou à carga outorgando ao islamis-
mo o património do terrorismo.

Radicalismo no El País
O pretenso progressismo do jor-
nal espanhol El País ficou mais
umha vez em evidência. Nos dias
1 e 2 de agosto, sendas reporta-
gens assinadas por Ignacio Cem-
brero, correspondente do grupo
Prisa para Oriente Meio, divulga-
va um relatório dos serviços de in-
teligência espanhóis que alertava
sobre a possível financiaçom che-
gada de países como Marrocos, Lí-
bia ou a Arábia Saudita para movi-
mentos islámicos radicais. Na re-
portagem, sem contrastar, alerta
que esses fundos iam destinados a
atividades terroristas, mas obvia-
va o conceito 'organizaçom arma-
da' ou 'terrorista' e empregava co-

mo eufemismo mussulmanos resi-
dentes em Espanha, vinculando
portanto todos os seguidores des-
ta religiom com atividades crimi-
nais. Entre outras pêrolas da falta
de rigor na reportagem encontra-
mos a suposta vinculaçom do Cen-

tro Cultural Islámico Catalám com
os governos de Marrocos e, de no-
vo, com atividades armadas, quan-
do estas últimas estám relaciona-
das com a interpretaçom salafista
do Islám, Marrocos com a malaki-
ta e o C.I.C com umha que foge das

outras duas, consideradas tradi-
cionalistas, quando ademais o cen-
tro catalám tinha impulsado umha
visom progressista do Islám, que
incluía a organizaçom de con-
gressos feministas. Ambas as re-
portagens venhem ilustradas
com sendos mapas nos quais se
localizam as mesquitas distribuí-
das por diferentes territórios do
Estado espanhol e o numero de
marroquinos habitando em cada
um deles. Por ultimo, na segunda
das reportagens, criminalizam-se
iniciativas levadas a cabo por imi-
grantes para evitarem o desarrai-
gamento dos filhos nascidos em
território espanhol, como as clas-
ses de árabe. O mesmo texto jus-
tifica a presença de ensino reli-
gioso na escola pública, mas só
cristao, porque, citando fontes di-
retas do Ministério do Interior, os
livros sobre o Islám “estám só em
árabe e dita religiom é percebida
como umha ameaça e um assun-
to de estrangeiros”.

o islám é percebido
como ameaça 

“de estrangeiros”

“Jornais espanhóis
levam o mesmo

discurso que a cia”



FERNANDO ARRIZADO / O Gover-
no británico e o Conselho da Eu-
ropa (o de 47 membros; nom con-
fundir com as instituiçons da UE)
já tenhem no seu poder o Segun-
do Relatório sobre a Minoria Na-
cional Córnica. Nele sintetizam-se
os argumentos em defesa da exis-
tência de umha identidade dife-
renciada da de Inglaterra, naçom
da qual hoje Kernow fai parte co-
mo condado (umha nossa comar-
ca). Amparado polas autoridades
locais, o objetivo é a sua inclusom
na Convençom Quadro para a
Proteçom das Minorias Nacionais. 

Textos da Grécia antiga já refle-
tem a existência de um parlamen-
to na Cornualha três séculos an-
tes da nossa era. No S.VII, o avan-
ço da invasom germánica fijo com
que se separasse do resto dos ter-
ritórios da ilha, em especial da fu-
tura Cymru (o país era conhecido
como Gales do Leste). Derradeiro
refúgio celta à outra beira do rio
Tamar, os ingleses nom fôrom ca-
pazes de submeter o povo córnico
até o ano 936. 

A língua própria, o Kernowek, é
importante na consciência nacio-
nal, mas a sua situaçom, sem ofi-

cialidade, é precária. Desapareceu
em finais do séc. XVIII, e no séc.
XIX 'ressuscitou-se' graças à abun-
dáncia de textos conservados. Fa-
lam-no umhas mil pessoas -a quar-
ta parte, quotidianamente-, sobre-
todo na capital, Truru. 

O Mebyon Kernow, partido de
referência do nacionalismo córni-
co, reclama umha autonomia equi-
parável à da Escócia e Gales, e o
reconhecimento da Cornualha -pa-
rada habitual dos marinheiros ga-
legos cara ao Grande Sole- como

"naçom celta indígena da Gram-
Bretanha". Além da consciência
como povo, o principal argumento
legal é que Kernow nom é um con-
dado, senom um ducado, nunca in-
corporado formalmente a Inglater-
ra com umha Act of Union, como
mesmo ocorreu no caso escocês. 

A Convençom Quadro nom de-
fine o termo "minoria nacional",
porém implicitamente está no seu
articulado: autoidentificaçom
(Art. 3.1); religiom, língua, tradi-
çons e património cultural (Art.
5.1); associaçom duradoura com
um território específico (Art. 10.2,
11.3, 14.2). Kernow existe. E por
se a algum neste “tempo de cho-
rar”, que dizia Celso Emilio, lhe
esquece, a Galiza também. 
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textos da grécia antiga já refletem a existência de um 
parlamento na cornualha três séculos antes da nossa eraPovos

Cornualha existe 

“esta-se a cavar um fosso entre a
europa do norte e a europa do sul”
EDUARDO MARAGOTO / A origi-
nalidade do movimento nas-
ceu em Portugal no mês de
março. Mas em Espanha ga-
nhou outros perfis, tomou a
rua e acabou por preocupar a
'classe' política. O inconfor-
mismo da 'geração à rasca'
estava a tornar-se em crítica
radical ao sistema por parte
do movimento 15 de maio. Es-
panha, ou antes seria preciso
dizer Madrid, devolveu o mo-
vimento a Portugal em forma
de acampadas, mas numha
altura em que já era difícil con-
vencer os portugueses da evi-
tabilidade do mal. Agora pre-
param um encontro (A Jorna-
da) para o fim de semana de
19 a 21 de agosto em Vila de
Rei e, sobretodo, a grande
mobilizaçom internacional de
15 de outubro, para além da
volta às atividades, e talvez
acampadas, em setembro. Fo-
mos espreitar o movimento
conhecido mediaticamente
como Democracia Verdadeira
Já, em Coimbra, e esta é a ava-
liaçom que fam de 3 meses ir-
repetíveis, ou nom.

Quantos estivérom a acampar
em Coimbra? E no país todo?
Na concentraçom-manifestaçom
de 15 de maio estariam umas 60
pessoas. Aquando do início dos
acampamentos, no fim de semana

de 20 a 22 de maio, estivérom qua-
se 80 pessoas, mas a acampar
(dormir durante a noite) apenas
10. Numha segunda fase, entre 25
de maio e 5 de junho, estavam dia-
riamente no acampamento entre
30 a 60 pessoas, mas somente dor-
miam entre 5 e 10; o último fim de
semana de ocupaçom permanen-
te estes números descêrom drasti-
camente, a ponto de ser decidido
levantar o acampamento. Nom te-
mos dados sobre números de ou-
tras acampadas durante este pe-
ríodo (Lisboa e Porto).

A sociedade simpatiza com DVJ
como simpatizou com a Geração
à Rasca (GàR)?
Podemos dizer que há simpatizan-
tes, tivemos opinions favoráveis de
pessoas de diversas faixas etárias

durante o período em que tínha-
mos o acampamento diariamente.
No entanto, isso nom levava a que
as pessoas participassem direta-
mente nas atividades, em particu-
lar nas assembleias populares.

Em que medida som continuado-
res da GàR e em que medida do
movimento 15M espanhol?
A seguir às manifestaçons de 12
de março houvo como que um
despertar de algumhas camadas
da populaçom para algumhas
questons, tais como o desempre-
go e o custo de vida. Umha franja
dessas pessoas estám ativas nos
movimentos ‘Democracia Verda-
deira, Já!’, que se unírom a partir
do 15M para, a exemplo do que
aconteceu na regiom espanhola,
tomar as praças.

A esquerda política tradicional
aderiu a DVJ?
Tendo em conta que em Portugal
se realizaram eleiçons legislativas
a 5 de junho e que o período das
acampadas aconteceu durante a
campanha eleitoral, os partidos po-
líticos nom estiveram envolvidos
nas atividades, se bem que a título
individual houvesse alguns mili-
tantes a participar nas acampadas.

Estavam à espera de grandes ma-
nifestaçons (tipo Grécia) após a
entrada do FMI em Portugal ou
de Passos Coelho no governo?
O povo português só sai à rua em
último recurso, mas é natural que
após o final do verao esse tipo de
manifestaçons se tornem regulares.

Há umhas reivindicaçons espe-
cíficas em Portugal em relaçom
ao movimento espanhol?
Pensamos que sim, particular-
mente as que dim respeito ao tra-
balho e emprego, e à natureza da
democracia e privilégios da classe
política. Mas questons como a
saúde, a educaçom e a habitaçom
som recorrentes.

A Europa toda poderia caber
numhas reivindicaçons mínimas?
Sim. A Uniom Europeia (UE) de-
veria servir para dar esses míni-
mos sociais. Em vez disso, cava-se
um fosso entre a Europa do norte
e a Europa do sul.

henrique Pereira, ativista do movimento PortuGuês ‘democracia verdadeira jÁ’

“o povo português só sai à rua em último recurso, mas é natural
que após o verao esse tipo de manifestaçons se tornem regulares”além minho

lusofonistas
criticam atitude
de lisboa face à
Galiza na cPlP
E.M. / A notícia de que Portugal
foi o único país da CPLP que
nom apoiou a concessom da
categoria de Observador Con-
sultivo à Fundação Academia
Galega da Língua Portuguesa
na décima sexta reuniom do
Conselho de Ministros da Co-
munidade de Países de Língua
Portuguesa, realizada em
Luanda no passado dia 22 de
julho, provocou um enérgico
protesto da Movimento Inter-
nacional Lusófono (MIL), que
enviou umha carta aberta ao
recém-nomeado ministro dos
Negócios Estrangeiros Paulo
Portas. Segundo revela o MIL
na carta, recentemente tam-
bém se soubo que Portugal te-
ria expressado as suas dúvidas
quanto à presença de observa-
dores da Galiza no Instituto In-
ternacional de Língua Portu-
guesa e em relaçom à inclu-
som do seu Léxico no Vocabu-
lário Ortográfico Comum. As
desconfiança quanto à influên-
cia espanhola nesta mudança
de postura de Portugal, que
por enquanto tinha defendido
a candidatura da Fundação
Academia Galega da Língua
Portuguesa nos órgaos da
CPLP, é inevitável, umha vez
que a nomeaçom desta funda-
çom como observador consul-
tivo da CPLP foi apoiada por
todos os outros países de lín-
gua portuguesa.
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M.Á. REI - O. R. / O encontro tivo
lugar em 23 de julho e fazia parte
dos diversos atos prévios ao Dia
da Pátria. Participárom três orga-
nizaçons feministas bascas (Mass
Medeak, 7 menos 20 Taldea e a
Bilgune Feminista de Donosti),
bem como diversas organizaçons
feministas da Galiza (Nós Mes-
mas, Somos Degenerando, a Mar-
cha Mundial de Ourense, a Rede
Feminista, BoGa e a Rede Trans-
feminista Galega), ademais de vá-
rias mulheres que quigérom ade-
rir a título individual. 

A troca de experiências, o deba-
te, o conhecimento de duas reali-
dades nacionais diferentes (a gale-
ga e a basca), assim como o papel
do feminismo no processo de con-
truçom nacional fôrom os pontos
que focalizárom as Jornadas.

Os temas que gerárom mais de-
bate fôrom a articulaçom dos fe-
minismos, a participaçom em or-
ganizaçons mistas (assim como
ou medos ou a negaçom desta in-
teraçom) e os problemas que po-
de levantar na construçom nacio-
nal do ponto de vista dalgumhas
organizaçons. 

Mosaico de organizaçons
Após o debate, foi o momento a
apresentar as organizaçons parti-
cipantes e o seu trabalho. As femi-
nistas bascas explicárom o seu
modo de agir, ademais de porem
exemplos de açons concretas que
desenvolvêrom para chamar a
atençom para diversas realidades
que sofrem as mulheres polo sim-
ples feito de o serem. Assim, as
‘las7menos20 Taldea’ exprimírom
mediante performances, vídeos na
rede ou açons de rua que procu-
ram a provocaçom fôrom os meios
idóneos para dar a conhecer a rea-
lidade queer, transexual e lésbica.

As Bilgune feminista falárom
da sua organizaçom a nível na-
cional e das participaçons desde
o feminismo na construçom na-
cional. As Mass Medeak Taldea
falárom da sua luita para visibili-
zar as lesbianas, declarando-se
lésbicas e pós-feministas.

Depois, foi a vez das organiza-

çons galegas: a avaliaçom do tra-
balho realizado neste ano, as difi-
culdades e acertos que devérom
defrontar a Rede feminista ou a
Marcha Mundial ocupárom boa
parte do tempo de exposiçom. 

As organizaçons feministas
que desenvolvem o seu trabalho
desde o lesbianismo como BoGa,
Somos Degenerando e as vigue-
sas Nós Mesmas também expu-
gérom a sua atividade ao longo
deste curso. 

Ainda que com algumhas posi-
çons encontradas e diferenças na
praxe feminista, a comissom or-
ganizadora avaliou de maneira
mui positiva “a possibilidade de
juntarmo-nos, conhecermo-nos, -
mesmo também as própias orga-
nizaçons que trabalhamos na Ga-
liza, algo também mui necessá-
rio-, ou falar de lesbianismo e
transfeminismo e pormos em co-

mum os diversos campos de
açom de cada organizaçom”. 

Falam as promotoras
Segundo Laura Bugalho, umha
das principais promotoras do en-

contro: “neste sentido, cumprí-
rom-se em parte os objetivos que
nos marcamos quando começa-
mos a preparar esta data. Por is-
so, estamos satisfeitas, mas o en-
contro serviu ainda para consta-
tarmos que nas diferentes orga-
nizaçons sobra vontade de tra-
balhar mas falta unidade. Em
definitivo: fica pendente a reuni-
ficaçom do feminismo, mas abre-
se com isto a possibilidade para
confluir em futuros encontros a
nível galego e também estatais”.

Bugalho apontou também que
nos encontros se constatou que
o feminismo ainda tende “a falar
por boca das outras: as empre-
gadas do lar, as imigrantes, as
trabalhadoras do sexo, sem pro-
curar integrá-las”.

Pola sua parte, Paz Romay,
que também participou na orga-
nizaçom, assinalou que “estes
encontros servem ademais para
se dar conta da necessidade de
interligar os feminismos e para
ver que há muitas moças organi-
zadas na causa feminista, algo
que explica os diversos pontos
de vista acerca do feminismo”.

Quanto às organizaçons bas-
cas, todas destacárom a impor-
tância “da possibilidade de co-
nhecer em primeira mao a reali-
dade nacional da Galiza, debater
e conhecer as companheiras ga-
legas e ver os seus pontos de vis-
ta sobre diversas questons que
afetam as mulheres”.

A organizaçom indica que es-
te encontro foi a semente dou-
tros próximos mais ambiciosos
com organizaçons galegas e ou-
tro com organizaçons feminis-
tas de todo o Estado.

dito e feito

Um cento de mulheres nas jornadas de
bascas e galegas pola soberania nacional

as organizaçons bascas destacárom a importância 
“de conhecer em primeira mao a realidade nacional da galiza”

nove orGanizaçons ParticiPÁrom num intenso encontro Para o debate e o reconhecimento mÚtuo

Fás parte do coletivo basco MDMA. Fala-
nos de como nasce a ideia de vos agrupar-
des e quais som os vossos objetivos. 
A ideia surge depois das jornadas feministas
estatais que se realizárom em Córdova no
ano 2000. Lá constatamos que dentro do pen-
samento feminista havia umha linha ruptu-
rista, onde se encontrava a realidade das les-
bianas militantes do movimento feminista
carentes de discurso próprio. Este discurso
passa a ser para nós o centro da nossa ativi-
dade militante, ao entendermos que o siste-
ma nom é apenas patriarcal, como se defen-
de dentro do movimento essencialista, mas
heteropatriarcal. Isto levou-nos a organizar-
mo-nos como lesbianas e a termos como ob-
jetivo principal a luita contra a heteronorma. 

Que tipo de atividades levades a cabo?
Participamos na Coordenadora 28J pola li-
bertaçom sexual, no outubro Trans,… Ade-
mais, criamos umha associaçom de associa-
çons LGTBQ chamada Hirukigunea, com o
objetivo de criar um centro de documenta-
çom, gerar investigaçom e incidir no setor

educativo. Também estamos numha Plata-
forma de 70 grupos sociais contra a regula-
mentaçom do espaço público que aprovou o
Concelho de Bilbo, umha norma que vai em
contra as liberdades, incluídas as sexuais.
Para além disto, organizamos anualmente
entorno ao 8 de março umhas jornadas de
lesbianismo junto com outro coletivo.

Porque nasce a ideia de compartilhardes
experiências militantes numhas jornadas?
Já nas jornadas estatais de 2000 puidemos
conhecer a nossa grande companheira Lau-
ra Bugalho, e tempo depois tivemos o privi-
légio de a poder conhecer pessoalmente e
compartilhar discurso e militância lado a la-
do em Euskal Herria. Foi através dela que se
gerou esta ponte Euskal Herria-Galiza, que
nos permitiu conhecermos a realidade gale-
ga mais de perto e partilharmos empatias. 

Como avaliades os resultados?
Para nós, este tipo de encontros feministas
sempre som positivos, já que da reflexom
compartida emergem novas vias e impulsos,

e geram a possibilidade de se continuar te-
cendo a rede que nos permite podermos tra-
balhar com outros coletivos. 

Som situaçons semelhantes as que vivem
as militantes galegas e as bascas?
Pareceu-nos que há muitos debates dentro
do feminismo que se repetem com o tempo,
tais como a problemática da militância em
grupos mistos, repetindo-se também as res-
postas a estas questons. Quanto à segunda
pregunta, a resposta seria sim e nom. Exis-
tem muitas similitudes, mas nom podemos
esquecer que também existem diferenças
próprias dos diferentes contextos em que nos
movemos. O local e a sua diversidade é tam-
bém um debate aplicável a estas questons. 

Tendes intençom de continuar com estas
Jornadas nos próximos anos?
Certamente. Acolhestede-nos como na casa!
O encontrarmo-nos, reencontrarmo-nos, par-
tilhar, discutir… nom só nos ajuda a medrar e
aprender, como ainda nos permite sabermos
que as realidades som transformáveis. 

“Da reflexom compartida emergem novas vias”

As primeiras Jornadas de Mulheres Bascas e Galegas centrá-
rom-se na participaçom do feminismo na construçom nacional
e na sua organizaçom a partir do lesbianismo e da transexuali-
dade. O debate sobre a sua praxe e a apresentaçom das organi-
zaçons ocupárom a maior parte do encontro, que finalizou com
umha ceia e a participaçom das delegaçons bascas nos atos
centrais do 25 de julho organizados por Ceivar e Causa Galiza.

o papel do feminismo
na construçom 

nacional foi um dos
eixos do debate

dunia muti, do coletivo mass medeak taldea
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em anÁlise “o neoliberalismo é umha máquina de 
gerar desigualdades e exclusom”

AARÓN L. RIVAS / O colapso do
atual modelo capitalista tor-
na-se cada vez mais eviden-
te. Entre notícias quase diá-
rias sobre ataques de entida-
des financeiras a economias
estatais, planos de ajuste em
diversos países e demais
sintomas da corrupçom do
sistema, o NOVAS DA GALIZA

quijo falar com o catedrático
em Economia Aplicada, Xa-
vier Vence, para analisar o
que está a acontecer e detec-
tar os pontos de inflexom
que marcárom a atual crise.
Contodo, a resposta ao inter-
rogante mais difícil, o que
acontecerá num futuro próxi-
mo, ainda está no ar.

O estádio atual do capitalismo
tem a sua base nas atividades 
financeiras e na especulaçom.
Que aconteceu para chegar ao
atual colapso?
O capitalismo do pós-guerra esti-
vo assente no capital industrial. O
lucro do capital provinha de ma-
neira direta da produçom e da ex-
ploraçom de mao de obra. A ban-
ca estava mui regulada; havia for-
tes restriçons aos fluxos de capi-
tais e as moedas tinhan umha pa-
ridade fixa com o dólar e o dólar
com o ouro. Portanto, as margens
para a especulaçom nos merca-
dos financeiros e monetários
eram infinitamente menores.

A crise dos anos 70 supugera o
esgotamento desse modelo. Os lu-
cros do capital produtivo foram
tornando-se inferiores a respeito
do que os investidores desejavam
e isso levou a elite dirigente a que-
brar aquele modelo: a liberaliza-
çom comercial, a dos mercados
de divisas e a desregulaçom dos
mercados financeiros criárom as
condiçons para a expansom des-
tes mercados, sobre um tipo de
ativos e derivados cada vez mais
sofisticados. O ilimitado cresci-
mento desse tipo de títulos cria-
dos polo sistema financeiro cons-
titui umha sorte de dinheiro fictí-
cio que foi engordando umha
enorme bolha de dívida. Nesses
mercados gerárom-se taxas de lu-
cro mui superiores às da econo-
mia produtiva, de maneira que to-
do o capital e toda a poupança
tendeu a situar-se em fundos e
instrumentos para investimentos
especulativos, reduzindo e enca-
recendo o investimento em ativi-

dades produtivas e inovadoras.
O capital produtivo perde pro-

tagonismo face ao capital rentista,
o financeiro. Desde Marx sabe-
mos que o dinheiro pode render
juros e rendas, mas isso só permi-
te apropriar-se de mais-valia já
produzida por outros e nom con-
tribui para a criar e, por isso, a bo-
lha de dinheiro fictício de infini-
dade de títulos é insustentável.

Qual é a ligaçom entre a crise fi-
nanceira e a da dívida? Nos meios
fala-se de dívida “soberana”; aca-
so nom existe dívida privada?
A crise financeira é, essencial-
mente, a crise de inúmeras dívi-
das acumuladas nos balanços dos
bancos, entidades financeiras,
companhias de seguro, empresas
e famílias. Em geral, o problema
da dívida soberana é o resultado
do resgate do sistema financeiro
e das grandes indústrias oligopo-
listas (automóvel, armamento e
construçom civil) por parte dos
governos. Os governos aceitárom
socializar parte das dívidas das fi-
nanças e do grande capital mono-
polista.

Assim e todo, a maior parte da
dívida existente na economia, em
todos os países sem exceçom, sal-
vo nos emergentes, continua a ser
dívida privada. Hoje, por exem-
plo, no estado espanhol a dívida
total supera em 300% o PIB e a dí-
vida pública é de tam só 64% do
PIB. Portanto, o problema é que

em todo o mundo desenvolvido,
todo o funcionamento da econo-
mia está montada sobre o recurso
à dívida como forma de segurar
um edificio que nom se sustém. 

No teu livro O fracasso neolibe-

ral na Galiza apresentas alguns
paralelismos entre o neolibera-
lismo e o que aconteceu antes
do 'crack' de 29. Podes expor
brevemente essas semelhanças?
Que pensas que pode acontecer
nos vindouros anos?
Acho que a crise atual e a de 29
parecem-se nom só pola sua pro-
fundidade, senom também por-

que as duas representam o colap-
so de um mesmo modelo de capi-
talismo: o capitalismo liberal ou,
agora, o neoliberalismo. Em rela-
çom ao futuro, é difícil fazer vati-
cínios. Está claro que as classes
dominantes, a alta finança e os
rentistas vam tentar prolongar
como quer que seja as bases des-
te modelo fracassado e insusten-
tável. Vam explorar todas as vias,
mesmo a repressom, o menosca-
bo das instituiçons políticas re-
presentativas da soberania e o
amordaçamento da democracia.
Como tentárom fazer nos vinte e
nos trinta, com os fascismos.
Contodo, isso nom será viável,
nem do ponto de vista económico
nem social. A gente acabará por
revoltar-se, da maneira que seja,
porque será muita gente a que ve-
rá que nom tem futuro sob esse
modelo. O neoliberalismo é umha
máquina de gerar desigualdades
e exclusom e isso vai rebentar, co-
mo de facto já está a acontecer
por toda a parte.

Que efeito tem na crise atual a
existência de umha moeda úni-
ca como o euro? Passados os
anos, parece que a entrada no
mercado comum europeu res-
pondia completamente a inte-
resses dos círculos financeiros,
enquanto os preços dos produ-
tos mais básicos iam incremen-
tando os seus preços...
Está claro que o projeto de Euro-

pa e de euro neoliberal fracassou.
Os países perdêrom mecanismos
de ajuste chaves perante a situa-
çom de desequilíbrios extremos
como os atuais: as taxas de cám-
bio e as taxas de juro. Aos países
da periferia, o euro deu-lhes uns
anos, ao princípio, de bonança
fictícia, com taxas de juro abaixo
da inflaçom, o que levou todos
os agentes da economia a tende-
rem a endividar-se com alegria.
Ao final, aquela bonança fictícia
e mal orientada origina o desas-
tre atual de toda a periferia euro-
peia e da zona euro.

Umha moeda única requer um-
ha Europa mais coesa, e no en-
tanto as desigualdades aumentá-
rom. Requer um tesouro comum
e umha política fiscal comparti-
lhada, cousas que nom existem.
Requereria que o BCE fosse um
banco central ao serviço dos esta-
dos e nom da banca privada. Afi-
nal, vemos que a Uniom Europeia
nom é só umha Europa dos mo-
nopólios e dos mercadores, é so-
bretodo a Europa das finanças.

Quanto à Galiza, que tipo de con-
clusons podemos tirar da crise?
Para além de todo o dito antes,
cumpre extrair a liçom de que
precisamos de defender todas as
nossas capacidades produtivas
reais, com critérios de sustenta-
bilidade ecológica, e precisamos
de ter mais soberania e margens
de manobra para guiar e organi-
zar a nossa economia. O livre
mercado sem controlo só pode
trazer decadência. A soberania
energética, a soberania alimen-
tar e a soberania financeira som
conceitos essenciais para que o
nosso país poda encarar o futu-
ro. Estamos a piques de perder
as competências sobre as caixas
de aforros e isto é um retrocesso
histórico do qual nom tardare-
mos a padecer as suas irreversí-
veis conseqüências.

“No agir da economia recorre-se à dívida para
manter em pé um edifício que nom se sustém”

xavier vence é catedrÁtico de economia aPlicada na universidade de santiaGo de comPostela

“soberania energética,
alimentar e financeira

som essenciais 
para o nosso país”

“a crise atual e a do 29
representam o colapso
de um mesmo modelo

de capitalismo”

“umha moeda única
requer umha europa

coesa. a desigualdade
acrescentou-se”

“os governos aceitam
socializar a dívida 
do grande capital”

“o projeto de europa
e do euro neoliberal

está fracassado”



H.C. / O conselheiro do Meio Ru-
ral, Samuel Juárez, acompanhado
polo presidente da Junta, Alberto
Núñez Feijóo, apresentava no pas-
sado dia 9 de junho a proposta do
anteprojeto de Lei de Montes que
será levado ao Parlamento no mês
de setembro. Com a pretensom
declarada de fomentar a consciên-
cia social sobre a importáncia dos
montes e o seu ordenamento, ul-
trapassar o minifundismo e regu-
lar os usos florestais para torná-
los rendíveis e assim deter o aban-
dono do rural, os responsáveis da
Junta faziam público a proposta
dumha lei para cuja elaboraçom
evitárom contatar com os setores
sociais afetados e interessados do
Conselho Florestal Galego. O obs-
curantismo na sua redaçom levou
à rede Galiza Nom Se Vende a
apresentar umha queixa perante
o Valedor do Povo.

No entanto, para Manuel da Cal
–da Federaçom Rural Galega
(Fruga)–, a finalidade real do an-
teprojeto legislativo é bem outra:
o Executivo autonómico persegue
“a florestaçom de terras agrárias,
a revogaçom da Lei Contra Incên-
dios Florestais de 2007, e a desna-
turalizaçom e apropriaçom dos
montes vicinais ou baldios”, o que
viria a provocar a “desordem ter-
ritorial da Galiza e a desertifica-
çom do rural”.

Nova planificaçom favorecerá
proliferaçom de incêndios
A reduçom da faixa de segurança
para a vegetaçom controlada ao
redor das edificaçons de 100 para
50 metros ou de 50 para 30 metros
em determinadas espécies tivo
umha importante repercussom no
mês de junho. Em si, significou a
primeira medida da Junta contra
a Lei contra Incêndios do Gover-
no bipartido, texto legislativo que
ficará derrogado de facto, se for
aprovada a legislaçom para os
montes que prepara o PP.

A nova lei promove as planta-
çons de árvores de crescimento
rápido, nomeadamente pinheiros
e eucaliptos, as espécies através
das quais os incêndios florestais
se difundem com maior rapidez

pola escassa vegetaçom comple-
mentar que permitem ao seu re-
dor. No que vai de ano intensifi-
cou-se de maneira notável a plan-
taçom de eucaliptos, fenómeno
que irá incrementar-se em base à
planificaçom proposta.

Manuel da Cal assinala num
artigo publicado no digital do
Terra e Tempo que a lei prevê eli-
minar a proibiçom de implantar
“massas monoespecíficas” de
mais de 50 hectares, vetadas nes-
te momento para frear o avanço
dos incêndios florestais. Consi-
dera que esta medida “só se pode
entender se com ela o que se pre-
tende é favorecer os interesses
das grandes indústrias da madei-
ra que cobiçam apoderar-se dos
montes vizinhais”.

Grandes indústrias vs. rural vivo
As vozes críticas com a planifica-
çom florestal da Junta insistem
em denunciar que se está a legis-
lar em benefício das grandes ma-
deireiras, a produçom de pasta de
papel e as empresas energéticas,
em detrimento dos setores vincu-
lados à vida no rural.

O SLG critica, por exemplo,
que se esteja a promover a con-
versom em superfícies florestais

de terras agrícolas, proibida até
agora pola Lei contra Incêndios
de 2007, o que considera um
“atentado em toda regra contra o
agro”. Aduzem que as explora-
çons pecuárias tenhem já dificul-
dades para “produzir os seus pró-
prios pastos e a mantença para o
gado” e engadem os entraves que
som postos a setores como os do
vinho ou a horta para ampliarem
as superfícies das suas explora-
çons. Julgam que as plantaçons
florestais “terám via livre para
invadir as poucas pradarias e lei-
ras que restam e farám impossí-
vel o exercício da agricultura e
da pecuária na Galiza”. E assina-
lam que, fomentando o abando-
no da terra e subtraindo apoios
ao mundo labrego, se está a
“condenar o povo galego a ser
um povo dependente totalmente
na sua alimentaçom”.

A lei prepara a criaçom das de-

nominadas Sociedades de Fomen-
to Florestal (Sofor), que fomenta-
rám o agrupamento de proprietá-
rios de monte, abrindo-lhes a pos-
sibilidade de aí se incorporarem
investidores externos, com o pro-
pósito declarado de “combater o
excessivo parcelamento” das flo-
restas. Esta figura, baseada no di-
reito privado, servirá como supor-
te legal para a expansom de gran-
des culturas massivas de árvores
segundo critérios produtivistas e,
conforme porta-vozes de Comuni-
dades de Montes, poderá ser um-
ha ferramenta para o assalto defi-
nitivo às propriedades comunais
por parte das empresas.

Os setores energéticos interes-
sados no monte som, por umha
parte, os dedicados à geraçom de
agrocarburantes através de mas-
sa florestal e, por outra, os das em-
presas eólicas. As Comunidades
de Montes Vicinais em Mao Co-
mum estimavam que iriam obter
entre 20 e 30 por cento dos lucros
da produçom eólica nos seus es-
paços. No entanto, o presidente
da Coordenadora de Montes Co-
munais, Xosé Alfredo Pereira, de-
clarou que, nos termos da nova
lei, só poderám aceder a um má-
ximo de 2 por cento, dado que o

texto por aprovar protege os inte-
resses das empresas que ocupam
os seus terrenos.

Primeiros passos para 
privatizar os montes comunais
A proposta da Lei de Montes defi-
ne em vários capítulos os montes
comunais como sendo espaços re-
gidos sob fórmulas de “proprieda-
de privada”, conceito que se
acompanha do termo “de nature-
za especial” quando se refere a
eles em particular. Desta maneira,
nom fai referência à forma de pro-
priedade germánica que é a base
desta modalidade genuína pola
qual a vizinhança detém a titulari-
dade sobre os seus montes polo
facto de usá-los e nom polo de
possuí-los ao modo capitalista.

“Estám a iniciar-se os procedi-
mentos para a apropriaçom enco-
berta dos montes comunais, com a
escusa de pretender solucionar
problemas de falta de recursos eco-
nómicos”, diz Manuel da Cal. Refe-
re-se à possibilidade de que as So-
for se poidam fazer cargo de terre-
nos em mao comum abandonados
ou sem comunidades constituídas,
assim como à possibilidade de que
o capital privado poida administrar
montes sem capacidade financeira.

Por sua vez, Xosé Alfredo Perei-
ra, da organizaçom de Comunida-
des de Montes, alude a que se dam
“os primeiros passos para a privati-
zaçom”, que só poderia materiali-
zar-se com a retificaçom da Lei de
Montes em Mao Comum que conti-
nua em vigor. No entanto, Pereira
assinalou ao NOVAS DA GALIZA que
o facto de dotar de “personalidade
jurídica” às comunidades vicinais é
um outro passo para considerá-las
umha sorte de empresas no cami-
nho de serem mercantilizadas.
Aponta à possibilidade de que a pri-
vatizaçom poderia materializar-se
através da lei de acompanhamento
dos orçamentos para 2012, umha
maneira de ocultar a sua tramita-
çom e impedir a fiscalizaçom dos
partidos da oposiçom. “Nom vai ha-
ver consenso na reforma da Lei de
Montes Comunais”, polo que a Jun-
ta poderia optar por fazê-la efetiva
eludindo o debate público.
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promove-se a plantaçom de pinheiros e eucaliptos, as espécies através
das quais os incêndios florestais se difundem com maior rapideza fundo

anteProjeto do PP abre as Portas Para iniciar o assalto final contra os montes em mao comum

lei de montes poderá deixar o rural em
maos das madeireiras e das elétricas

criticam que promova
a conversom em 

superfícies florestais
de terras agrícolas

Representantes do mundo labrego, do ambientalismo e das comunidades de montes
vicinais concordam na interpretaçom da proposta da nova Lei de Montes como um-
ha medida encaminhada a favorecer o controlo das terras por parte das grandes in-
dústrias madeireiras e energéticas em detrimento dos interesses das gentes do ru-
ral, que historicamente demostrárom solvência para compatibilizar os usos do mon-

te com os agrários através de aproveitamentos multifuncionais que perimitírom man-
ter vivos os espaços florestais e as exploraçons agrícolas. Oposiçom à legislaçom
florestal em projeto julga que o Governo autonómico nom acredita numha Galiza ru-
ral viva e opta por entregá-la às empresas, favorecendo o processo de desertizaçom
do País que nom vive em áreas urbanas, isto é, a imensa maioria do território.



A. SANTOS / O retrato da Galiza
rural elaborado polas elites cultas
nom foi nunca mui benevolente.
Das melhores plumas do País
–mesmo plumas galeguistas– saí-
rom imagens dum País 'cego na
mais grosseira superstiçom', par-
tido por inúmeras invejas e plei-
tos, e afundado por choques pere-
nes no interior da vizinhança. O
mesmo modelo produtivo da Gali-
za pré-capitalista, assente na poli-
cultura e no aproveitamento ex-
tremo dos eidos, serviu como ter-
mo emblemático do nosso atraso
político: 'minifundista' era a cultu-
ra dos lavradores e, por extensom,
a palavra nomeava também a in-
validez cívica dos galegos.

À margem da revisom dos tó-
picos que a academia quiger aco-
meter, também o movimento po-
pular terá que revisitar o passa-
do do rural. O certo é que duas
terças partes do território galego
mantivêrom, até bem entrada a
contemporaneidade, um regime
de propriedade em mao comum
que vem matizar o proverbial 'in-
dividualismo atávico' dos nossos
devanceiros. A outra face da
moeda da 'cultura do pleito' fô-
rom as jeiras e contra-jeiras, a

ajuda mútua e umha vasta rede
de rituais produtivos e culturais
onde a comunidade soldava as
tensons da vizinhança. Tal comu-
nitarismo só podia existir, em
boa lógica, lá onde houvesse um-
ha base material que o sustentas-
se. E aí se achava o papel central
do nosso monte.

'Socorro de menesterosos'
Ao que parece, dos Suevos her-
damos a organizaçom da nossa
terra em paróquias, como dos
Suevos recebemos também um-
ha fórmula de aproveitamento
das riquezas coletivas genuína,
a chamada 'mao comum'. Espe-
cialmente viva na metade sul da
Galiza, a propriedade partilhada
das extensas zonas nom cultiva-
das foi um recurso imprescindí-
vel para a economia da sobrevi-
vência que regia o nosso mundo
agrário. Do monte extraíam-se
as toneladas de fertilizantes na-
turais de que precisavam os es-
gotados solos cultivados, como
também o monte fornecia zonas
de pastoreio para a pequena fa-
zenda, lenha, material de canta-
ria e mesmo possibilidades aber-
tas de caça e pesca. Se há quem

vinque na desigualdade profun-
da das nossas comunidades ru-
rais (onde as casas fortes se
aproveitavam da mao de obra de
caseteiros e arrendatários), tam-
bém há que dizer que o monte
comunal foi o elemento de equi-
líbrio nesta repartiçom material
injusta: o acesso livre às terras
incultas permitia ao labrego e,

sobretodo, labrega pobre, miti-
gar as suas penúrias.

A construçom do Estado liberal,
com a sua teima em impor a pro-
priedade 'plena e perfeita' (a pro-
priedade privada burguesa)
acompanhou-se da primeira ofen-
siva séria contra o monte comu-
nal. Tanto é assim, que a iniciativa
mesmo apavorou algum comenta-
rista conservador, que advertia
que a mao comum era o único 'so-
corro de menesterosos', e chama-
va a atençom para as consequên-
cias sociais de deixar os pobres
sem o mínimo suporte.

A mao de ferro do franquismo
Nom foi a toleráncia, mas a fra-
queza institucional endémica,
que atrasou os planos privatiza-
dores espanhóis. A paróquia ga-
lega nom tinha existência legal, e
portanto nom podia ser titular
dum monte que passava ao mu-
nicípio ou diretamente era frac-
cionado para a repartiçom em lei-
lom. Seja como for, nem havia re-
cursos para umha cartografia es-
trita do território, nem orçamen-
tos para pôr em andamento
umha guardaria florestal eficien-
te e repressiva. Tivo que chegar o

franquismo, com os ares repo-
voadores da primeira autarcia,
para que a mao comum galega
padecesse a sua mais séria dete-
rioraçom. A criaçom do Patrimó-
nio Florestal do Estado, a ánsia
por alimentar a indústria celuló-
sica e o ambiente de terror do pri-
meiro após-guerra supugérom
verdadeiros problemas para o so-
brepovoado agro dos anos 40: os
pinheiros impediam o pastoreio,
a extraçom de matéria-prima era
multada, e entre milhares de san-
çons e ameaças umha nova vaga
de Galegos apanhou as malas pa-
ra a Europa e o além-mar.

Houvo que aguardar duas dé-
cadas, com o relaxamento par-
cial da tirania e a emergência
dum novo movimento nacional e
popular, para abrir esperanças
de gerir a mao comum. Aquela
populaçom que nom emigrara
para o continente e as cidades
soubo unir-se a cregos sensíveis,
nacionalistas de esquerdas e no-
vas fornadas de agrónomos re-
voltados contra o franquismo
que os formara. Assim emergem
as luitas englobadas na consigna
'o monte é nosso', que forçárom
mesmo a ditadura a reconhecer,
em finais da década de 60, umha
forma de propriedade genuina-
mente galega e radicalmente
oposta aos ventos individualistas
destes tempos.
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O devalar da mao comum
dos suevos recebemos

umha fórmula de
aproveitamento das

riquezas coletivas

a comunidade soldava
as tensons vicinais

através da ajuda mútua
e rituais produtivos

as luitas populares
forçárom mesmo a 

ditadura a reconhecer
a propriedade galega

ASSEMBLEIA
da Organizaçom de Comunidades de
Montes Vicinais em Mao Comum
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Palestra partidários da chamada medicina natural e defensores do modelo
sanitário convencional confrontam posturas sobre a gestom da saúde

Penso que a pergunta é errada,
mas eu se tenho um acidente es-
pero que me levem às urgências,

posto que se me levassem a um naturo-
pata com sorte poderia cantar-me algo
para me distrair mentres morro. Um na-
turopata terá mais que fazer no campo
das doenças degenerativas e as crónicas,
neste tipo de problemas de saúde e onde
eu penso que a medicina tradicional an-
da um pouco perdida e na medicina na-
tural tenhem umha ajuda fundamental
no restabelecimento da saúde.

O problema para mim é o feito de que
tenha que ser um tratamento e uns profis-
sionais que tenho que pagar eu totalmen-
te que nom entram na Segurança Social.
Seica porque nom há estudos oficiais.

Está bem claro que se nom há estudos
oficiais sobre a naturopatia e porque um-
ha vez mais os nossos governantes estan
como sempre a olhar para outro lado, em
vez de obrigarem a gastar os cartinhos
em estudar estes sistemas que a tanta
gente en todo o mundo lhes estám a aju-
dar a recuperar a saúde sem efeitos se-
cundários, é certo que sem efeitos se-
cundários por que ainda que pareça
mentira se tivessem efeitos secundários
nom quedaria um produto que se ven-
desse no herbário, e ainda assi estám a
fazer a vida impossível os usuários de
produtos naturais por nom poder pôr-
lhe indicaçons, por reduzir-lhe os trata-
mentos até deixá-los vazios de conteúdo,
como na ultima regulaçom dos produtos
naturais que em vez de ter doses tera-
pêuticas reduzírom o produto até a dose
diária recomendada, que na maioria dos
casos e mui inferior á quantidade tera-
pêutica indicada.

Nestes últimos anos tem-se visto um-
ha mudança por parte dos organismos
oficiais plurinacionais num intervencio-
nismo sobre da saúde dos indivíduos
que eu penso tem que ver mais com o
controlo da povoaçom e a venda dum
sistema farmacopeado que seja rendí-
vel polas indústrias  farmacêuticas mas
que o que dim pretender que segundo
eles e proteger a cidadania. Vou-vos pôr

um exemplo: a OMS reconhece as tera-
pias naturais (naturopatia, homeopatia,
acupunctura) argumentando que é um
bem cultural do ser humano e isso tra-
duz-se em que os sistemas médicos tra-
dicionais as reconhecem e automatica-
mente onde até o de agora eram práti-
cas de tolos e de ladrons, som técnicas
e tratamentos que agora som tam de ter
em conta que só os médicos oficiais,
que recordemos nom estudárom natu-
ropatia, sejam os únicos que a poidam
exercer. Isso carece de sentido mas é o
que acontece, a naturopatia esta a um
nível que pode controlar facilmente pra-
ticamente a maioria das enfermidades
crónicas degenerativas e terminais que
a ciência oficial nom tem a mais míni-
ma ideia de curar e se encontrara algum
meio para curá-las enterraria-as no fun-
do dum poço para que nom saiam mais,
posto que curar nom é rendível para a
indústria só interessa o negócio e isso
consegue-se com a cronificaçom das
enfermidades, nom curando-as. 

Naturalmente todo isso fam-no para o
nosso bem nom para controlar a nossa so-
berania alimentar e da saúde. Por umha
autogestom alimentar e sanitária, que nos
torne cidadaos mais livres e saudáveis.

Pola autogestom 
da nossa saúde

Xurxo Ramos Esperante

Não há dúvida de que o conjunto
de práticas médicas chamadas
“naturais” tem vindo a adquirir

uma notável popularidade. Na França,
75% da população recorre alguma vez na
vida a alguma medicina deste tipo, o Na-

tional Health Service britânico integra
quatro hospitais homeopáticos, e o gasto
anual nestas terapias no Canadá se esti-
mou durante a última década em 2.400
milhões de dólares.

Estas práticas médicas são mui diver-
sas, e vão desde as medicinas tradicionais
da África e China, até a fitoterapia, osteo-
patia, diversas curas espirituais, etc. 

(...) A experiência secular sobre os efei-
tos de remédios ancestrais poderia ser
uma garantia face aos dados limitados dos
novos fármacos recém-aprovados. Parece
sensato: o natural é conhecido, o artificial
menos. Mas o esquema revela-se dema-
siado simples quando se inquire nas raí-
zes do conhecimento. Quanta exatidão
tem um conselho transmitido por gera-
ções e nunca comprovado de forma, por
assim dizer, imparcial e sistemática? Onde
põe o saber popular a fronteira entre o efi-
caz e o não eficaz? E quanto de fiel é a
transmissão da observação original quan-
do se passa entre pessoas e gerações?

(...) A falta de comprovação da eficá-
cia de uma grande maioria destas tera-
pias é outra das cousas que subjazem a
estas práticas. Para a medicina baseada
no conhecimento científico, a procedên-
cia do tratamento não importa. Tanto faz
se foi recolhida do campo ou fabricada
num laboratório. O importante é se a sua
utilidade foi testada em condições óti-
mas, que são as do ensaio clínico. (...) Os
resultados dos ensaios clínicos não são
nem podem ser um dogma, mas só pro-
vas (refutáveis) que servem para ser in-
terpretadas no contexto da paciente con-
creta. Praticar a medicina que se apren-
de nas Faculdades implica conhecer es-
tas provas, e integrar o contexto cultu-
ral, social, familiar e psicológico do
doente, assim como as suas expectativas
sobre a doença e a cura. Processo com-
plexo que tem muito de arte, mas tam-
bém muito de aproveitamento dos dados
medianamente objetivos que vai forne-
cendo a investigação médica. Quando o
plano de tratamento integra a intuição
(útil e necessária) com a aplicação de um
paradigma de conhecimento de difícil
justificação teórica e carente de demons-
tração empírica, as probabilidades de
êxito são necessariamente menores.

Porém, todas conhecemos experiências,
sem dúvida numerosas, de melhoria após
a utilização de remédios carentes de utili-
dade em condições de observação científi-
ca. Uma explicação possível é que a sua

eficácia ainda não tenha sido demonstra-
da (...). Outra explicação chama-se efeito
placebo, e é tão velho como a enfermida-
de. O conhecido efeito curativo de um re-
médio só por ser chamado “remédio” é
mui dependente da assertividade da tera-
peuta e da congruência com o modelo saú-
de-enfermidade do paciente. 

(...) A busca da sabedoria na medici-
na, a dia de hoje, deveria ter as orelhas
na pescuda e interpretação das dimen-
sões desconhecidas ou ignoradas, e os
pés na dedução racional, ainda que esta
não esteja na moda. A medicina natural
não tem porque ser o antónimo da me-
dicina comercial governada polos inte-
resses das farmacêuticas. Muitas delas
estão lançadas a captar o novo nicho de
mercado do consumo verde. O oposto
ao comércio com a saúde é, ao meu pa-
recer, a medicina social, guiada polo in-
teresse do povo.

Da mesma maneira a alternativa à me-
dicina de consumo não parece ser a hiper-
medicação com ervas ou flores de Bach. O
uso sábio dos remédios implica a promo-
ção da autogestão da saúde e o fomento
do respeito aos processos fisiológicos do
corpo, especialmente quando a intensida-
de dos padecimentos é menor e o prog-
nóstico benigno.

É preciso, portanto, não cair na aceita-
ção acrítica de um modelo saúde-enfermi-
dade que questiona o modelo científico
simplesmente por ser o hegemónico. Ou
meditamos sobre o que implicam os mo-
delos que escolhamos ou provavelmente
não compreendamos a complexidade da
Natureza à que desejamos retornar.

Acede à versom íntegra deste artigo em:

http://www.novasgz.com/palestra-medicina.html

a medicina natural ajuda
a recuperar a saúde
sem efeitos secundários

A natureza 
e as medicinas

Joám Casas

a naturopatia pode 
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S. ROSA / A empresa catalá Cir-
sa, umha das companhias lí-
deres no setor do jogo a nível
mundial que foi investigada
por Garzón por lavagem de
dinheiro procedente do tráfi-
co de drogas, poderia ver fi-
nalmente materializado o seu
projeto de ter um casino em
Vigo. O conselleiro da Presi-
dência, Alfonso Rueda, con-
firmou recentemente que o
seu departamento está a con-
siderar a possibilidade de
modificar a regulamentaçom
de forma a permitir a instala-
çom do negócio. A atual Lei
do Jogo só permite um casi-
no por província e Ponte Ve-
dra já conta com o casino si-
tuado no Hotel da Toja, tam-
bém propriedade da Cirsa.

A Cirsa leva já cerca dumha dé-
cada a tentar estabelecer-se na
principal cidade do País com o
objetivo de captar boa parte dos
potenciais clientes portugueses,
mas a oposiçom do Concello de
Ogrove frustrou-lhe os planos ao
impedir que puidesse obter a li-
cença de atividade. Parece, no
entanto, que o novo Governo ga-
lego está disposto a abrir as por-
tas a umha empresa que desde
há anos está sob o ponto de mira
pola sua suposta relaçom com o
branqueamento de capitais pro-
cedentes do narcotráfico. 

Tal e como publicou o NOVAS

DA GALIZA no número 25, o juiz
Garzón chegou a abrir a Instru-
çom 251/99 contra o proprietário
da Cirsa, Manuel Lao Hernán-
dez, por lavagem de dinheiro do
tráfico de drogas. O processo es-
tá fechado na prática, sem que
chegassem a ser determinadas
as responsabilidades penais.
Posteriormente, esta publicaçom
informava dum caso que foi
ocultado polos meios de comuni-
caçom espanhóis: a detençom do
dono da Cirsa, junto com dous
executivos do grupo, ao tenta-
rem introduzir na Argentina
meio millhom de euros sem de-
clarar. A informaçom foi comple-
mentada com a ata de Interven-
çom Aduaneira, em que era refe-
rido o achado do dinheiro entre
a equipagem dos detidos.

Segundo fontes a que tivo aces-
so este jornal, a chegada de Ma-
nuel Lao ao país sulamericano

coincidia com a presença na capi-
tal argentina do Superintendente
de Casinos e Jogos do Chile,
Francisco Javier Leiva, que foi in-
vestigado por suposta prevarica-
çom pola Procuradoria Económi-
ca e de Funcionários desse país
em relaçom às suas atuaçons no

que respeita à Cirsa. 
Mas as autoridades judiciais

permitírom a libertaçom dos deti-
dos em atençom às “moléstias es-
tomacais” de Lao, que rapida-
mente fugiu de aviom do lugar
dos feitos, conforme noticiou a
imprensa latino-americana. No

entanto, foi-lhe imposta umha
multa de entre 500.000 e
1.500.000 euros, além do confisco
do dinheiro apreendido. As infor-
maçons desvendadas polo NOVAS

DA GALIZA fôrom utilizadas como
prova documental no processo ju-
dicial aberto após a denúncia do
proprietário da Cirsa contra um
advogado do rival Grupo Martí-
nez, que figera declaraçons a
apontarem para a ligaçom da em-
presa de Lao com estas ativida-
des ilegais. Pola sua parte, o re-

presentante legal de Martínez,
Jorge Bofill, apresentou umha de-
núncia contra o dono da Cirsa por
“denúncia calumniosa”.

Casino no Gran Hotel de Samil
Agora, anos depois de ver frus-
trado o seu projeto de se instalar
em Vigo, a controvertida compa-
nhia apresentou umha proposta
na Conselharia da Presidência
para abrir um novo estabeleci-
mento de jogo na cidade. Técni-
cos autonómicos analisam agora
a viabilidade jurídica e conómica
dumha atuaçom que já foi benzi-
da polo seu titular, Alfonso Rue-
da, ao reconhecer que “geraria
um movimento socioeconómico
que hoje se está a deslocar para
outras zonas como Portugal”.

A principal dificuldade do pro-
jeto é a regulamentaçom galega
que regula os jogos de azar e as
apostas, já que só autoriza um ca-
sino por província. A única ex-
cepçom é que a distáncia em li-
nha reta entre eles seja de mais
de 25 quilómetros ou disponham
dum assentamento de povoaçom
superior aos 300.000 habitantes.
A legislaçom de 1986 foi revisada
em várias ocasions e está pen-
dente da aprovaçom dum novo
decreto para regular os jogos on-
line, ainda que nunca se chegá-
rom a modificar as restriçons
geográficas para a instalaçom de
casinos. A distáncia entre a Toja
e Vigo em linha reta é de 30 qui-
lómetros, polo que se cumpri-
riam os requisitos regulamenta-
res, ainda que a chave esteja em
determinar se existe mercado su-
ficiente para dous negócios deste
tipo na província.

Devido ao secretismo com que
está a fraguar-se o projeto, des-
conhecem-se de momento as
suas características ou a locali-
zaçom escolhida pola empresa
concessionária do casino da To-
ja. Dez anos atrás, quando se
suscitou pola primeira vez a pos-
sibilidade de a Cirsa abrir um ca-
sino ou de transferir o da Toja
para Vigo, a empresa pretendia
situá-lo no rés do chao do Gran
Hotel de Samil. O estabeleci-
mento hoteleiro é propriedade
da HLG (Hoteles Lao Garriga),
companhia participada polo pró-
prio Manuel Lao e pola família
Garriga, acionista maioritária da
cadeia Hot Hoteles.

a denÚncia

Junta da Galiza promove a instalaçom em Vigo de
empresa do jogo relacionada com o narcotráfico

a cirsa, umha das companhias líderes no setor do jogo, foi
investigada por garzón por lavagem de dinheiro das drogas

Presidência PoderÁ modificar a reGulamentaçom Para Permitir abertura dum casino na cidade

A Cirsa nom pára de medrar e de empreender no-
vos projetos. Na atualidade gere cinco casinos no
Estado espanhol, 27 no estrangeiro e mais de 80 bi-
ngos em todo o mundo. No ano 2010, em plena cri-
se económica, a empresa de Manuel Lao obtivo 260
millons de euros de rendimentos, 25% mais que no
ano anterior. A firma emprega mais de 10.000 pes-
soas e fatura anualmente uns 1.500 milhons de eu-
ros. O proprietário é conhecido pola sua predile-
çom polos automóveis de luxo, os avions e os iates. 

Ademais de no jogo, a empresa propriedade de
Lao possui interesses noutros setores como a cons-
truçom. Neste negócio entrou apadrinhada por co-
nhecidos empresários, como foi o caso do seu de-

sembarque na construtora ACS de Florentino Pé-
rez, presidente do Real Madrid e um dos tubarons
financeiros do Partido Popular. Fôrom os ex presi-
dentes do Banco Zaragozano, os curmaos Alberto
Cortina e Alberto Alcocer, que nomeárom Manuel
Delgado conselleiro delegado da Cirsa e assessor
pessoal de Manuel Lao, umha das três pessoas que
os representam na construtora de Pérez. 

No mundo da política também beneficia de
apoios importantes. Os inícios da empresa familiar
em Terrassa (Barcelona), onde os irmaos Lao ti-
nham um bar, estivérom ligados à Convergència i
Unió. Mais tarde, passárom a estabelecer ligaçons
com a cúpula do PSOE.

Ganhos milionários em plena crise

a Junta está disposta
a abrir as portas à

cirsa reformando a
lei do Jogo em vigor

MANUEL LAO,
à direita na foto, inaugurando  a sala de

máquinas ‘Marbella Jackpot Paradise’

ACTA
ADUANEIRA
certifica
introduçom de
500.000 euros
sem declarar
na Argentina
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imagens dos dias 24 e 25 de julho, cheios de atividades 
em compostela, reivindicativos e em defesa da soberaniafoto-rePortaGem

A CADEIA hUMANA DE CEIVAR 
incrementou o número de pessoas e mudou 
o formato, melhorando neste ano / ZÉLIA GARCIA

CAUSA GALIZA VOLTOU A CONVOCAR 
o independentismo na sua manifestaçom / GALIZA CONTRAINFO

AMI VOLTOU A PERCORRER
as ruas da zona velha de Compostela 

na Rondalha com a Bandeira / GALIZA CONTRAINFO

BRIGA NOM PUDO
realizar a sua jornada de rebeliom juvenil 
e três militantes fôrom detidos na noite do 24 / GALIZA CONTRAINFO

NóS-UP CONVOCOU MANIFESTAÇOM PRóPRIA
pola primeira vez desde a gestaçom da Causa Galiza / BEA FDEZ. LEMOS

BNG CONTABILIZOU MAIS DE 20.000
pessoas a secundar a sua convocatória / BEA FDEZ. LEMOS

FAIxA DO BNG
em defesa da plurinacionalidade estatal / BEA FDEZ. LEMOS
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a segunda aposta na indústria informativa do grupo san José 
ficará reduzida à web, como acontecera com ‘a Nosa terra’media

X.R.S. / O jornal diário bilingüe
Xornal de Galicia, propriedade
do grupo empresarial que enca-
beça a Construtora San José, da-
va por concluída a vida da sua
ediçom em papel neste mês, de-
volvendo a centralidade ao meio
digital Xornal.com, que vai fazer
em novembro treze anos. A em-
presa esgrime as razons da “crise
específica que atravessam os
meios de comunicaçom, a crise
económica global e a falta de
apoios institucionais” para umha
retirada que, doutra banda, pare-
ceria inevitável, atentando na sua
contabilidade. Neste sentido, o
jornalista Alberto Quián recolhe
no seu blogue mcshuibhne.com,
apoiado nos dados que constam
no Registo Mercantil, que o Xor-

nal de Galicia “acumulava per-
das de 5,55 milhons de euros no
ano 2009”. Tinha, além disso, dí-
vidas de dous milhons de euros
em forma de “empréstimos a
longo prazo” com a Caixa Gali-
cia e a Caixanova.

O quadro de pessoal, 
à espera de informaçom
Os trabalhadores e trabalhado-
ras do Xornal de Galicia devem

aguardar ainda até setembro pa-
ra conhecer com certa seguran-
ça de que jeito a empresa visa
concretizar a 'potenciaçom' do
digital, e portanto para conhece-
rem também qual irá ser o futu-
ro dos seus postos de trabalho.
O que nom parece de esperar é
que se mantenha a estrutura de
redaçom atual para a gestom
dum portal web.

É ante essa perspetiva que o
Colégio de Jornalistas afirmou
que “essa potenciaçom em nen-

gum caso pode apoiar-se em des-
pedimentos, como já tem assumi-
do a empresa que sucederá”. O
organismo profissional lembra
ainda à administraçom pública
galega a obrigaçom de “velar por
um espaço informativo plural e

por fomentar o uso do galego, co-
mo estabelece o artigo 5º do Esta-
tuto de Autonomia”.

O Sindicato de Jornalistas aler-
ta também para os despedimen-
tos que se achegam, denuncian-
do "a passividade das administra-
çóns diante da a profunda crise
laboral que afeta o jornalismo". A
organizaçom sindical critica ain-
da a arbitrariedade dos atuais me-
canismos de ajudas públicas aos
meios de comunicaçom, e exige,
se necessário, que sejam reparti-

das "como se fai en qualquer ou-
tro sector, mediante concurso ob-
jetivo e público no DOG".

Depois do conflito com Rajoy
Apesar de ser inegável a fraqueza
económica do projeto empresarial,
é de salientar que o fechamento do
Xornal de Galicia aconteça decor-
ridos poucos meses do polémico
cessamento do seu diretor, José
Luís Gómez. Este ocorria no pas-
sado abril, na seqüência da publi-
caçom dumha informaçom no
meio, logo recolhida polo jornal es-
tatal Público, em que Mariano Ra-
joy aparecia fotografado num iate
pertencente a um clam de narco-
traficantes de Cambados. Segun-
do foi noticiado na altura por di-
versos meios, foi o próprio Maria-
no Rajoy que se dirigiu a Jacinto
Rey para lhe exigir a saída de José
Luís Gómez da direçom do diário.
Ao parecer, Rajoy teria exigido um-
ha mudança na linha crítica de
Xornal com o PP e com o governo
da Junta, pondo em riba da mesa a
possibilidade de ser um governo
encabeçado por ele o que venha
adjudicar as obras públicas –prin-
cipal negócio do Grupo San José–
após as próximas eleiçons estatais.

‘Xornal de Galicia’ deixa os quiosques 
do país sem chegar aos três anos de vida

os trabalhadores e trabalhadoras nom saberÁm até setembro do seu futuro laboral na emPresa

“acumulava perdas
de 5,55 milhons de
euros no ano 2009”

A derradeira ediçom em papel do cabeçalho Xornal de Galicia, propriedade
do empresário Jacinto Rey, chegava à rua no passado dia 4 de agosto, dous
dias depois de a nova do fechamento iminente saltar na Rede. Acaba assim
umha iniciativa informativa que chegara aos quiosques pola vez primeira em

dezembro de 2008. Segundo o publicado no próprio meio, a ideia é “potenciar
a información na web, mantendo a aposta por reforçar os valores associados
à liberdade de expressom e de pensamento”. Porém, ficam no ar os postos de
trabalho de mais de quarenta pessoas.
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cultura “recolhemos a tradiçom da ‘sociedade’, de um ponto 
de vista divulgador, lúdico, de modo aberturista”

“há muito sobre o ocultismo no galeguismo, mas
nom se quer falar de intelectuais a fazer ouija”

iaGo santalices e denís fernÁndez som membros da sociedade lovecraft da Galiza

Contades que sodes herdeiros
daquela Sociedade nascida em
1936. Qual é a vossa história?
Denís Fernández Cabrera: Nom se
sabe mui bem como começou
aquilo, porque com a Guerra Civil
perdeu-se praticamente todo, mas
sabemos, até onde chegam os re-
gistos, que esta Sociedade se tinha
apresentado publicamente justo
dous dias antes do golpe. Naquela
altura chamou-se Sociedade Pre-
ternatural de Ciências Arcanas e
Ocultismo, e foi formada por um
coletivo de gente do Galeguismo,
cultivada, que tinha viajado, e ti-
nham os seus contactos por Euro-
pa e América do Norte. Herdaram
umha tradiçom de fascínio polo
oculto, mui habitual naquela épo-
ca: um exemplo clássico é Vicente
Risco. O seu primeiro relato, Do

estraño caso que lhe aconteceu ao

Doutor Alveiros (1919) está ligado
com o sobrenatural. Risco estava
totalmente fascinado polo ocultis-
mo: quando viaja por Europa pom-
se em contacto com a Sociedade
Thule alemá, e para além das
ideias políticas nazistas, traz tam-
bém outro tipo de ideias sobre o
ocultismo, bem estranhas para um
tipo ultracatólico, como ele era.
Sobre o ocultismo no galeguismo
há muito onde investigar, mas é
um tema que nom se toca, porque
dá um pouco de pudor reconhecer
que esta gente se reunia arredor
dumha mesa para fazer ouijas.
Mas tinham umha tradiçom de in-
vestigaçom do oculto, de divulga-
çom, de divertimento... Funciona-
vam em círculos privados, mas por
começos dos anos 30, suponho
que no contexto de outras muitas
iniciativas de divulgaçom da cultu-
ra, decidírom apresentar a Socie-
dade. A seguir, chegou a guerra e
perdeu-se o rasto. Nós recolhemos
um pouco a tradiçom da socieda-
de, desde um ponto de vista divul-
gador, lúdico, de modo aberturista.
Iago Santalices Outeiro: Há um
ano e meio que começamos a tra-
balhar nom oficialmente. O fas-
cínio por Lovecraft vem de sem-
pre, daí o nome. Mas o pistolaço
de saída oficial sim que o fige-
mos coincidir com a apresenta-

çom da Biblioteca Lovecraft, de
Urco Editora, porque, aliás, era
o mês em que se cumpria o 75
aniversário da Sociedade. Foi
umha maneira de fazer promo-
çom polos dous lados.

Para a apresentaçom preparastes
um jogo de rol ao vivo sobre os
mitos de Cthulhu, de Lovecraft.
Os jogadores eram personagens
que assistiam ao evento, mas co-
meçavam a acontecer cousas es-
tranhas... Como se prepara umha
partida de rol à maneira?
I.S.O.: Há muitas definiçons para o
rol ao vivo; a mais oficialista assi-
nala que é como umha obra de tea-
tro onde o guiom nom termina de
estar escrito de todo. Só estám es-
critos os comportamentos das per-
sonagens e as suas motivaçons, é
dizer, os seus objetivos vitais. Ca-
da “ator” tem que interpretar ou

“rolear” a personagem que lhe to-
cou. Um erro bastante comum é
pensar que o objetivo próprio é o
objetivo final da partida, e nom é
assim: as partidas de rol em vivo
tenhem uns objetivos mui claros e
concretos, porque costumam du-
rar horas, e nom dá tempo a de-
senvolver umha história mui com-
prida. Há que saber que as pró-
prias motivaçons nom som mais
que o canal que te ajuda a inter-
pretar a tua personagem, e a inte-
ratuar com as personagens que in-
terpretam outros jogadores.
D.F.C.: Assim, o jogador, quando
se encontrar com determinados
acontecimentos na partida, deverá
reagir de acordo com essas pince-
ladas que lhe fôrom dadas sobre a
sua personagem. 
I.S.O.: Para criar umha partida, no
primeiro que se pensa é no supra-
guiom, que é desenvolvido polas
personagens nom jogadoras. Para
que o jogo seja interessante, trata-
se de apanhar as grandes histó-
rias das personagens nom jogado-
ras, e as pequenas histórias dos
jogadores e fazê-las coincidir no
tempo e no espaço. Por exemplo,
tu estás a procurar o teu irmao, e
encontras-te com que há quem vai

acordar um ser das profundida-
des que vai destruir o mundo. Da-
quela, as tuas prioridades pode-
riam ou deveriam mudar, e tu to-
mas o controlo. Há alguém fazen-
do “fitos”, para que a partida nom
vaia esmorecendo, para que se re-
volucione o galinheiro e se lhes dê
aos jogadores o pulo necessário
para retomar a açom direta.
D.F.C.: O papel destes demiurgos
nom é de “diretores de jogo” se-
nom mais bem de “bomba de achi-
que”. Tenhem que evitar que a par-
tida se fragmente num milhom de
anacos; som umha espécie de di-
namizadores, metendo açom. O
bom diretor de jogo nom manipu-
la os jogadores, senom que se de-
dica a arbitrar e a fazer com que
sucedam determinadas cousas.
Cria atmosferas, pom à gente aler-
ta e prepara-a para o que vai acon-
tecer a seguir. 

Que atividades tendes pensado
para fazer no futuro?
I.S.O.: Nom nos vamos dedicar
só ao rol, ainda que projetemos
outras partidas. Achamos que o
experimento foi bom, e é umha
boa maneira de se achegar aos
mitos, de lê-los e vive-los. 
D.F.C.: Estamos a trabalhar na
estratégia comunicativa da so-
ciedade, através da rede, e acho
que está a funcionar bem. Mas o
que temos que fazer a partir de
agora é sentar-nos e avaliar por
onde queremos seguir. 
I.S.O.: Vamos fazer umha assem-
bleia para avaliar como foi a
apresentaçom e determinar os
movimentos públicos que vamos
fazer de agora em adiante. Leva-
mos muito tempo fazendo traba-
lho interno, de leitura, de investi-
gaçom, mas ainda nom defini-
mos como enquadrar a nova
abertura. É umha discussom que
tivemos muitas vezes: está muito
passado já o facto de dar discur-
sos ou fazer leituras públicas e
nom é o melhor jeito de achegar
a literatura e a Sociedade à gen-
te. Umha das boas maneiras som
jogos como o que figemos, mas
há muitas mais. 

“o rol é umha boa
maneira de chegar

aos mitos, de 
lê-los e vive-los”

ANTÍA RODRÍGUEZ / Segundo contam, a Sociedade de
História Preternatural, Ciências Arcanas e Ocultis-
mo nasceu há 75 anos na Galiza, da mao dum grupo
de galeguistas interessados no ocultismo e no so-
brenatural, entre os que se contam Risco, Lugrís ou

Cunqueiro. Naquela altura, as cousas truncárom-se
com o golpe de Estado fascista, mas agora a Socie-
dade nasce nova, recuperando aquele espírito de
“divulgaçom e lazer”, mas saindo da “clandestinida-
de”. A refundada como Sociedade Lovecraft da Gali-

za apresentou-se a finais do mês de Julho em Com-
postela, coincidindo com o lançamento de umha
coleçom sobre o autor, e organizando umha intensa
partida de rol arredor dum dos mitos mais conheci-
dos do mestre estado-unidense do terror científico.

“Vicente risco, apesar
de ser católico, estava 
totalmente fascinado

polo ocultismo”

IAGO SANTALICES E DENíS FERNáNDEZ
som integrantes da Sociedade Lovecraft da Galiza
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ANTÍA RODRÍGUEZ / A Agência
Galega das Indústrias Cultu-
rais acaba de apresentar a
sua nova web, a qual inclui
um espaço para albergar os
conteúdos do desaparecido
portal Flocos.tv. Esta página,
fechada no passado mês de
março, tinha arquivadas mais
de trezentas produçons au-
diovisuais -entre curtas, tea-
sers, documentários, vídeo-
criaçons, longas e making off,
e contava com dous milhares
de usuários registados. 

No passado mês de Março, a Agên-
cia Galega das Indústrias Culturais
(Agadic), de que é responsável Juan
Carlos Fasero, deixava fechar a web
Flocos.tv que era, até aquele mo-
mento, a maior videoteca galega na
Internet. A página, criada polo Go-
verno do bipartido através da tam-
bém desaparecida Agência Audio-
visual Galega, nasceu em finais de
2008 e funcionava como umha vide-
oteca de cinema próprio. Através
dela podiam-se visionar, de balde,
umhas 350 curta-metragens, longa-
metragens, documentários, vídeo-
criaçons, teasers, making off e ma-
teriais inéditos de criadores e cria-
doras do País. Para além disto, no
momento de mudar de Governo, es-
tavam aguardando por serem subi-
das à Rede outras trezentas peças, e
contava com dous milhares de
usuários registados. Naquela altu-

ra, a página esmorecia por nom se
terem pago os 300 euros que custa-
va a sua manutençom mensal. Po-
rém, já desde 2009 estava sem atua-
lizar, e ficárom guardadas num cai-
xom todas as cassetes que espera-
vam ter o seu lugar na Internet.

Agora, cinco meses depois, a
Agadic apresenta a sua nova web,

onde se guarda um espaço para
Canal TV, umha nova página pre-
parada, segundo contam desde a
Conselharia de Cultura e Turismo,
para albergar os conteúdos audio-
visuais anteriormente publicados
em Flocos. Porém, Canal TV ainda
permanece inativa já que, segundo
assinalou Fasero, ainda se estám a

desenvolver “os ajustes técnicos
precisos para visualizar este catá-
logo audiovisual de modo direto
desde a página”.

Protestos para recuperar Flocos
Há quase seis meses fazia-se pú-
blico o encerramento de
Flocos.tv, mais umha medida da
austeridade feijoniana, dirigida
desde Cultura polo conselheiro
Roberto Varela. Antes já desapa-
receram das programaçons da rá-
dio pública vários magazines e o
programa de música galega Aber-

to por Reformas. Ao tempo, da te-
levisom fôrom desaparecendo os
programas Onda Curta, Banda

Curta e Libro Aberto.

Para além dos protestos polo en-
cerramento de quase toda quanta
programaçom cultural havia nos
meios públicos, o encerramento
de Flocos indignou os internautas.
Neste tempo criárom-se vários
grupos do Facebook e blogues pa-
ra exigir a reabertura da filmote-
ca. Umha delas, U-lo Flocos.tv
(http://uloflocos.blogspot.com/)
mesmo animou a gente a criar as
suas próprias peças audiovisuais e
publicá-las na rede para denun-
ciar o desaparecimento de umha
das iniciativas mais eficazes e fun-
cionais para servir de pulo ao au-
diovisual galego, com só o facto de
recolher todas as pequenas e gran-
des peças feitas durante décadas e
pô-las todas juntas.

depois do desaparecimento de flocos.tv

Nasce umha associaçom 
para potenciar as rádios locais
REDAÇOM / Em finais de julho
apresentou-se em público Son
Radiofusión, umha associaçom
nascida da rede de emissoras
municipais da Galiza para pro-
curar apoio na manutençom e
posta em valor destes projetos.
Com a ideia de agrupar a cida-
dania “consciente da importán-
cia duns meios de comunica-
çom que tenhem umha visom
da atualidade própria e diferen-
ciada, que dam voz a pessoas e
coletivos que nom tenhem cabi-

da noutros, e que aliás, emitem
a sua programaçom em galego”.
O que procuram é converter em
sócias as pessoas “convencidas
do serviço público das rádios lo-
cais”, e começam o seu anda-
mento contando com o gaiteiro
Daniel Bellón, o presidente da
Mesa pola Normalización Lin-
guística, Carlos Callón, ou o
professor da Faculdade de Ciên-
cias da Comunicaçom, Xosé Ra-
món Pousa para fazerem parte
do seu Conselho Assessor. 

os míticos cempés 
voltam aos palcos
REDAÇOM / A conhecida banda
folk Os cempés voltam à cena
musical galega, justo quatro
anos após a sua despedida. O
grupo, que começara o seu an-
damento em 1992 debutando
num concerto em Cedeira, pas-
sou vários anos sobre os palcos
tocando peças baseadas na mú-
sica popular, com letras compos-
tas com retalhos de coplas tradi-
cionais e outras próprias. 

O 20 de agosto voltam tocar no
Festival da Anchoa, em Fisterra,

a vila em que nascêrom. A ban-
da está a ensaiar temas inéditos
que se incorporaram ao repertó-
rio do que pretende ser umha
nova gira, cujas datas ainda nom
se conhecem. O último trabalho
publicado polos Cempés foi o
disco intitulado Os cempés 11
anos (2005), que recolhe uma se-
leçom remasterizada dos seus
trabalhos anteriores (¡¡Opa iii!!,

1995; Capitán Re, 1997; Circo

Montecuruto, 2000; e Moe a

Moa, 2003), e umha peça nova. 

para dar voz a quem
nom tem cabida noutros
meios e fomentar as
emissons em galego

Nasce a partir da 
rede de emissoras

municipais radiofusión

a agadic apresenta
nova web que vai 

albergar os conteúdos
que estavam em flocos 

xOSÉ RAMóN POUSA,
à direita, fai parte do Conselho
Assessor de ‘Son Radiofusión’
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autodetermiNaçom

direito de 
autodetermiNaçom, 
um poteNcial democrÁtico

texto de henrique del Bosque
zapata, prologado por uxío-Breo-
gán diéguez cequiel

editam: causa galiza e a fenda
8 euros (com os gastos de envio)
Breve e acessível manual sobre

o direito de autodeterminaçom e a
sua aplicaçom na galiza

Versom em norma agal e rag

atlas histórico

atlas histórico da galiza
e do seu contorno geográfico e cultural

texto de José manuel Barbosa
design gráfico e ilustraçom de José

manuel gonçales ribeira
50 euros (gastos de envio incluídos)
edita: edições da galiza
amplo percurso pola história da gali-

za através dos diferentes mapas de ca-
da etapa a toda a cor

solicita-os em: encomendas@novasgz.com ou no telefone. 692 060 607

o coNto do apalpador

textos de lua sende e 
alexandre miguens
ilustraçons de leandro lamas
15 € (gastos de envio incluídos)
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personagem natalício
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Paco herrera Pede ‘Prudência’

O basquetebol compostelano prepara
já a sua estreia na liga. Umha vez con-
hecido o calendário, a equipa da capi-
tal prepara-se para umha primeira
jornada contra o Lagun Aro, prólogo
a umha série de jogos difíceis concen-
trados em nove jornadas.

obradoiro PrePara um difícil início de liGa

O duro pau da passada temporada nom
deixou no Celta nengumha ganha de
especular. Assim o manifestou o treina-
dor: “nom há que falar alegremente do
ascenso como único objetivo”, achando
suficiente, de partida, com que a equipa
olívica “brigue nos postos altos”.

FELGALCAT oferece cheque
em branco à LNB para o
apoio à difusom da bilharda
XERMÁN VILUBA / Muitas vezes
umha imagem vale mais que mil
palavras, neste caso é um feixe
delas extraídas da galeria de fo-
tografias do NorLeste. A magni-
tude do sucesso fai-nos emude-
cer, mas ainda nos restavam pa-
lavras para agradecermos à gen-
te de FEGALCAT o cheque em
branco outorgado à LNB para su-
cessivas açons conjuntas na Ga-
liza e nos Països Catalans. As-
sim, o 27 de agosto os irmaos de
Casus Bélit terám um teste im-
portantíssimo frente a franquia
dos Panarrés, onde tenhem cedi-
do um dos seus jogadores, e so-
bre o qual estará focalizada toda
a pressom para que consiga um

tanto. Desde logo o que temos
que celebrar em território bilhar-
deiro é a impressionante pegada
de cada um dos Abertos de verao
que terám continuidade este sá-
bado no Foucinho de Ouro no Pi-
no e, no domingo, em Celeiro de
Marinhaos com o explosivo Bil-
harda-Cross. Nom podemos des-
pedir esta conexom sem ressal-
tar e felicitar a LNB-Ancares po-
lo duplo assalto em só três dias
em Cervantes e o Piornedo e
agradecer enormemente que ins-
taram a torreta a pé de pista para
a perfeita difusom em tempo real
do acontecido na pista polo Va-
ral-Facebook... Ancares Sempre,
Adiante com o Varal!

O Coroceiro nacional fai que o mar
de Porto Novo invada o Piornedo
XERMÁN VILUBA / "Meu pai dijo-
me que o mar é mui grande, tem
muita água e remata numha raia",
explicava umha meninha aos
seus amigos um domingo no átrio
da igreja de Donis. Antes dos
anos 70, quase nengum rapaz
dessa referencial e contestatária
aldeia dos Ancares vira a praia.
Anos depois a LNB reivindica to-
talmente essas crianças e da-lhe a
volta à enfarinhada lançando a
pergunta de quantos rapazes ga-
legos hoje ainda nom sentírom
nunca a emoçom brutal de respi-
rar e desfrutar da brisa do Pior-
nedo na plenitude galaica dos An-
cares- este quarta-feira com a co-

ordenaçom da referencial LNB-
Ancares e com o patrocínio de
FEGALCAT o milagre produziu-
se com a realizaçom de um Aber-
to que senta precedente, quase
meio cento de palanadores e pa-
lanadoras na erva do Piornedo
luitando por um espetacular pré-
mio em metálico. Sak, o aboríge-
ne dos Ancares nom puido repre-
sentar a etnia local no pódio final
porque o terceiro posto foi-lhe
arrebatado por Xan Rodiño que
chegava com ganas a este seu pri-
meiro Aberto de pré-época. Na fi-
nal, os palanadores Daniel, de Bil-
hardeiros Musicais, e Iván Bate-
as, atual Coroceiro Nacional, des-

afiárom-se no mais alto da Galiza
e polo posto mais alto do pódio. A
notícia foi conhecida por todo o
país através dos computadores,
já que se podia seguir a crónica
em tempo real desde o Facebook

do Varal: O Coroceiro Nacional
nom perdoa!! Ivan dos Bateas
consegue o botim dos 600 euros
do aberto do Piornedo organiza-
do por Fegalcat, depois dum ren-
hido desempate frente o Daniel,
dos Bilhardeiros Musicais, que
levou 300 euros. Terceiro Xan
Rodiño (150euros) que se impu-
jo ao Sak na final de consolo. Pa-
rabéns a todos e todas as palana-
doras participantes!



REDAÇOM / É conhecida por per-
tencer a essa magnífica canteira
de triatletas galegos que brilha
com luz própria, encabeçada po-
los nomes de Iván Raña e Gómez
Noia. Depois de umha corrida
cheia de sucessos, a pontevedre-
sa Saleta Castro, desportista do
clube fluvial de Lugo, prepara o
salto à que quiçá seja a prova
mais exigente e inumana de todo
o calendário desportivo. 

Trata-se do conhecido como 'I-
ron Man', inicialmente desenha-
do como repto para corpos de
elite do exército norte-america-
no, e depois popularizado no
desporto de elite e amador. Os e
as participantes enfrentam-se a

quase 4 quilómetros de nataçom,
180 quilómetros de bicicleta e 42
quilómetros de corrida a pé,
numha competiçom contra um
mesmo que só se podem permi-
tir desportistas de certa pasta fí-
sica e mental.

A pontevedresa, campeoa de
Espanha de triatlo em média dis-
táncia, pensa tranquila no seu
debute, que terá lugar em Lan-
zarote no vindouro mês de maio.
'Nom vou competir quase nada
para chegar o mais fresca possí-
vel', afirmou Castro diante da
imprensa comercial, vincando
na necessidade de nom acumu-
lar o cansaço que tanto a desgas-
tou noutras temporadas. 
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Imprensa desportiva espanhola 
secunda gesto de Ginés Meléndez 
contra a bandeira asturiana

rePto desenhado Para corPos de elite dos eua

mobilizaçom transcorre entre teio e comPostela

REDAÇOM / Aconteceu na cele-
braçom dum novo título mun-
dialista do futebol espanhol. No
momento prévio à recepçom da
taça mundial dos sub-19 hispa-
nos, trás disputada vitória con-
tra a República Checa, o treina-
dor espanhol Ginés Meléndez
arrebatou bruscamente a ban-
deira asturiana a Juan Muñiz,
jogador do Sporting que agitava
a insígnia da sua terra trás tê-la
recebido de maos da sua mae.

Sem mediar palavra, o técnico
do combinado espanhol retirou
de diante das cámaras a bandeira
astur, para se escudar, horas mais
tarde, no regulamento imposto

pola RFEF: 'está estabelecido que
na recolha de prémios tem que lu-
zir apenas a bandeira nacional,
sem que isto seja nenhum menos-
prezo para as bandeiras regio-
nais'. A seguir, e fazendo gala
dumha ironia de duvidoso gosto,
esclareceu que 'ele nom matara
ninguém'. Era umha resposta à in-
dignaçom que, nas Astúries, pro-
vocou o seu gesto. 

Os foros desportivos mais es-
panholistas secundárom na Inter-
net o gesto de Meléndez, lem-
brando, por vezes orgulhosamen-
te, um passado incidente deste
técnico, originário de Albacete.
No ano 2005, e durante os Jogos

Mediterráneos, o treinador per-
mitiu que o futebolista Arizmendi
passeasse sem problema de nen-
gum tipo a bandeira espanhola
com o escudo franquista.

Tampouco foi demasiado sur-
preendente a atitude da imprensa
desportiva maioritária no Estado,
que quijo esclarecer que 'um país
deve mostrar só umha bandeira'.
A política de 'toleráncia zero', apli-
cada tradicionalmente aos nacio-
nalismos, parece querer ser apli-
cada até aos regionalismos mais
tímidos, dado que o futebolista
Muñiz pretendia apenas mostrar
a sua adesom a Espanha a partir
da sua identidade asturiana.

REDAÇOM / A cita foi na cidade
de Málaga, onde o campeonato
de Espanha de atletismo con-
gregou todos os desportistas ofi-
cialmente 'espanhóis' para reno-
var os pódios das diferentes dis-
ciplinas. Nesta ocasiom, e ape-
sar dum dia caloroso que fazia
prever dificuldades para os nos-
sos desportistas, Galiza brilhou
com luz própria e vinhérom pa-
ra o nosso país várias medalhas.
Em total, para esta terra vinhé-
rom três ouros -Okutu, David
Gómez e Vicente Landín-, três
pratas -Alessandra Aguilar, Ca-
sañas e Virginia Villar- e quatro

bronzes -Begoña Garrido, Eva
Arias, Mercedes de Santaló e
Manuel Uriz. Um total de dez
medalhas, na sua maioria con-

seguidas por jovens que ainda
tenhem muito que dizer.

Entre todas as medalhas so-
bressai especialmente a da lu-
cense Alessandra Aguilar, se-
gundo posto no 5000. A fundista
cobriu nesta temporada um ex-
traordinário papel no cross e se-
rá a nossa representante na ma-
ratona nos mundiais de Daegu
(Coreia) em finais do mês de
agosto. Aguilar vai-se satisfeita
com umha medalha numha pro-
va que nom é a sua especialida-
de e que lhe valeu, nas suas pa-
lavras, para 'romper as rotinas
do treinamento'.

REDAÇOM / Ciclistas, clubes des-
portivos, vizinhos e vizinhas,
conhecidas, amigos e mesmo po-
líticos locais, como o alcaide
Martiño Noriega, somárom-se à
marcha que foi de Teu a Compos-
tela em apoio a Ezequiel Mos-
quera, que continua sem topar
saída ao processo que lhe abriu a
Uniom Ciclista Internacional de-
pois de lhe detetar hidroxietil
numha análise.

A marcha, que rematou na em-
blemática Praça do Obradoiro,
contou também com o apoio de
vários ex-membros do Jacobeu
Galiza, equipa recentemente dis-
solvida pola Junta de Feijoo. A fai-

xa que decorava o Obradoiro,
'Justiça com Ezequiel', permitia
que a UCI se pronuncie definiti-
vamente sobre o caso, ao conside-
rarem os siareiros que 'Ezequiel
foi condenado sem ser julgado'. A
quinze dias da Volta a Espanha, o
teense ainda nom tem confirma-
da a sua participaçom.

Bom papel do atletismo galego
nos campeonatos de Espanha

Saleta Castro prepara 
o seu salto ao ‘iron man’

500 apoiantes marcham em
defesa de Ezequiel Mosquera

em mÁlaGa, tivo luGar num dia de calor que fazia Prever dificuldades

ALESSANDRA AGUILAR

EZEqUIEL MOSqUERA
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sexualidade       o verao como favorecedor de encontros

No imaginário o verao traduz-se em
repouso e sol e leva associadas umha
multidom de sensaçons e lugares co-
muns. Entre outras cousas, parece o
momento propício para o “acasala-
mento”. Apresenta-se como umha
parêntese favorecedora de encontros
eróticos, especialmente entre pesso-
as novas.

Mesmo, como pulsom ligada à an-
terior, também pode ser o momento
ideal para refletir sobre o desejo ou
nom de procriar, no momento ou
num futuro, com parelha, sem parel-
ha, em adoçom, por inseminaçom,
por métodos biológicos... 

Tem-se comentado já nesta secçom
que a erótica é infinita, expressom “ar-
tística” vital (Ars Amandi). Arte carac-
terística em cada quem e partilhada
nos encontros com outra (ou outras)
pessoas, seres sexuados, co-artífices. 

Mas, o porquê de querer ter crian-
ças, de senti-lo como um desejo res-
ponde a outras questons e precisa dou-
tra reflexom para além do desejo e a
criatividade amatória nos encontros
eróticos. Se nestes “a açom” vai para
onde nom se quer ir, atrever-se a re-
conduzi-la com franqueza parece a
melhor opçom. Seja polo reconheci-
mento dos próprios sentimentos: “
Nom cha vou meter, apenas te conheço
e esta situaçom sempre me dá um pou-
co de medo”; seja polo humor (alterna-

tiva mui socorrida): “este verao a min-
ha vagina nom admite visitas, mas o
meu corpo si”. Os exemplos som sim-
plistas. Os melhores serám, sem dúvi-
da, os que inventares tu, pondo sempre
por diante, com sinceridade, o que des-
ejas. Atreve-te a ser transparente e fa-
lar com claridade de palavra e corpo,
sem esquecer o jogo. Certo é que nom
é fácil. Resulta ousado propor alterna-
tivas diferentes. Fica de mao a reco-
rrente sugestom do preservativo, se
nom houver outra mais criativa. (vid.
“Tenho um preservativo” Novas da Ga-
liza nº 58 de setembro do 2007 pág. 17). 

Mas detrás dum condom, ou de qual-
quer outro método de anticonceçom,
estás tu. Estám os teus desejos, expec-
tativas, crenças, o que achas que é im-
portante, os medos, as vivências e as
experiências. E isto mesmo também
serve para as pessoas com quem partil-
hares esta arte. Se todo isto for recon-
hecido e respeitado, “nom meter-se em
problemas” é fácil. 

Ah! E a cada verao segue outro, e
outro, e mais outro...

encontros artísticos de verao
BEATRIZ SANTOS

Gastronomia           no verao a sardinha tem o Ponto certo de Gordura

polo sam Joám… sardinhas
“Polo Sam Joám a sardinha molha o pam”…
e com ele chegam as festas do verao, os jan-
tares com amigas ou familiares arredor de
umha grelha para assar o peixe prateado
que chega diretamente do nosso mar. Com a
celebraçom polo país todo da chegada do
novo solstício, a Galiza prepara-se para um-
ha noite de lume e longas sobremesas das
de arranjar o mundo onde a sardinha se con-
verte em protagonista. Cada recanto chei-
rando a sardinha. Essa sardinha que pes-
cam os barcos de Rianjo, Ribeira ou Porto-
sim. Para a cozinharmos lavamos a sardin-
ha (de preferência com água de mar) sem ti-
rar as tripas nem as escamas, já que, como
nos explica Álvaro Cunqueiro em “A Cozin-
ha Galega”, as escamas protegem a sardin-
ha do lume. Temos que salgá-las com sal
grosso um par de horas antes de irem para
a grelha. Depois de prepararmos as brasas
(com caroços de milho, sarmentos de videi-
ra ou o que tenhamos mais a mao), coloca-
mos as sardinhas na grelha alternando o

sentido (a cabeça de umha com a cauda da
outra). É agora no verao quando a sardinha
tem o ponto certo de gordura para ser co-
zinhada, por isso o pam de broa bem mol-
hadinho ganha esse sabor tam especial.

No verao é a sardinha e os pimentos de
padrom, mas no outono chegam os magus-
tos, as castanhas assadas e o vinho quente.
No entrudo o cozido com os grelos, a cachei-
ra de porco, os chouriços com filhoas e orel-
has de sobremesa. Cada momento tem a sua
tradiçom gastronómica e com ele vam as
juntanças e a festa.

Comer temos que comer todos os dias, mas
nom sempre podemos fazê-lo em companhia
de pessoas queridas. Por isso esses som dias
de festa. Dias de comer, beber e cantar e por-
tanto de viver as festas populares.

Porque havemos de esperar um ano intei-
ro para desfrutarmos dum novo entrudo? Ou
dum novo sam joám?...Fagamos cozidos,
mexilhoadas e queimadas mais amiúde!
Reunamo-nos na casa, no rio, nos centros
sociais ou nas ruas da vila quando nos ape-
tecer e vinher bem!

PEPE ÁRIAS / A entrada no sécu-
lo XXI supujo umha importante
transformaçom dos usos que ten-
hem as cidades para a vida polí-
tica e económica dos territórios.
Se bem 200 anos antes eram os
centros de poder e decisom, sub-
ordinando o espaço rural, duran-
te o desenvolvimento da revolu-
çom industrial sofrêrom impor-
tantes transformaçons. Durante
todos estes anos fôrom cenário
de luitas sociais, como bem indi-
ca Constela “Desde as revoltas
populares nos arrabaldes dos
burgos medievais, passando po-
los conflitos de classe registados
nas aglomeraçons fabrís da cida-
de industrial até as atuais preo-
cupaçons de segregaçom social,
especulaçom imobiliária ou mes-
mo excessiva etilizaçom de al-
gumhas áreas”. As formas de

produçom condicionárom a
composiçom do território, e
ao mesmo tempo os tipos de
luita que nelas se dêrom.

Neste capitalismo tardio,
nesta forma de acumulaçom
de capital que pouco ou na-
da tem que ver com o Tercei-
ro Mundo – onde se repete o
esquema fordista para man-
ter o status quo do ocidente
“civilizado” - as cidades mu-
tárom polas novas formas de
habitar e de viver. Na tese
doutoral do geógrafo Xosé
Constela encontraredes um-
ha grande bibliografia sobre
autores pós-modernos que
falam das mutaçons da urbe
atual, sem esquecer textos
de Marx e Engels, Maquia-
velo ou Lewis Munford ou
Xosé Manuel Beiras, entre

outros. Nesse sentido fai-se
umha composiçom teórica
dos diferentes prismas que
observam a cidade, passan-
do inclusive pola cidade-jar-
dim da que falárom os nacio-
nalistas galegos de inícios
do século passado.

Federic Jameson qualifica
a pós-modernidade como a
cultura resultante da lógica
do capitalismo tardio. Nesse
sentido, a cidade muta em
parámetros fundamental-
mente económicos, criando
umhas novas formas de ócio
e de vida compulsiva, que
produz desassossego. O
nascimento de espaços ur-
banos correspondentes a es-
ta ideia, como som os cen-
tros comerciais, confirmam
esta nova condiçom para a

geografia. Porém, umha geogra-
fia crítica tem que reivindicar
necessariamente um espaço pa-
ra as práticas sociais, onde o
pensamento marxista e a crítica
social ainda tenhem algo que di-
zer. O livro de Constela fai sua
esta reivindicaçom.

CONSTELA VEGA, X (Re).  Imaxi-

nando o universo urbano. Unha vi-

sión sobre as cidades na posmoderni-

dade. De Baltimore a Santiago de

Compostela, Laiovento 2010.

LUZIA RODRIGUES

entrelinhas                     a violência do silêncio

a geografia crítica
tem que reivindicar
um espaço para as

práticas sociais
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que fazer

17.08.2011 / VISITA À OBRA
DE ANTONIO PALACIOS NO
VALE MINHOR / 18:00 no
Templo de Panxom. NIGRÁM
Guia: Xosé Ramón Iglesias. Nas
Jeiras de Verao do Instituto de
Estudos Minhoraos (IEM).

17.08.2011 / PROJEÇOM DE A
CANÇOM DE FÉRMELIN /
21:30 na Praça de Sam Mar-
cial. OURENSE
No Ciclo Fantasia. Organiza Ci-
neclube Padre Feijó dentro do
programa Espaço Cultural Aber-
to - Ourense (ES.CU.A.).

18.08.2011 / ‘JOGAMOS À
BILHARDA’ / 20:30 no Pas-
seio do Minho. LUGO
Todas as quintas-feiras. Orga-
niza C.S. Mádia Leva.

18.08.2011 / PALESTRA ‘CO-
MO ME AFETAM AS REFOR-
MAS?’ / 21:00 no Matthew’s
Irish Bar (Praça da Galera,
s/n). CORUNHA
Organiza Isca.

18.08.2011 / BANDEIROCK /
22:00 na Rua Camilo José
Cela (Bandeira). SILHEDA
Atuam Malucos e Malandros, Tu
mujer nos engaña, Labazada, Ka-
llaikoi e DJ Demo.

18.08.2011 / PERFORMANCE.
NOITE DE ROLDA II / 22:30
na Praça de Sam Marcial.
OURENSE
Organiza O Espertello dentro do
programa ES.CU.A.

19.08.2011 / PROJEÇOM DE
O ESPÍRITO DAS TRINCA-
DEIRAS / 19:00 na Praça da
Rua Real. VIGO
No ciclo ‘Cinema na Rua’ do C.S.
A Revolta. Com a presença de
Seném Outeiro, realizador do do-
cumentário.

19.08.2011 / VISITA A SANTA
TEGRA / 22:00 na Casa da
Cultura (Rua Lugo, 1). 
GUARDA
Guia: Xosé Lois Vilar. Nas Jeiras
de Arte Rupestre ‘Além Minhor’
do IEM e o Concelho de Tominho.

19 e 20.08.2011 / FESTIVAL
PONTE LOUCO / Toda a jor-
nada. CASTRO CALDELAS
Na sexta-feira, obradoiros, jogos
populares e Ce e a Orquestra
Pantasma. No sábado, feira de
artesanato, Atrapacontos, e os
concertos de Johndiremos, Festi-
cultores, Cuchufellos e Rolling
Stones.

20.08.2011 / IX NOITE FOLK /
18:00 no Refúgio dos Pesca-
dores de Covas. NEGREIRA
Atuam Susana Seivane, Fol de
Veneno e A Compañía do Ruído.

20.08.2011 / PROJEÇOM DE
THE HARDER THEY COME E
CEIA/ 20:30 no C.S. A Revira
(Rua Gonzalo Gallas, 4) /
FESTA JAMAICANA / 02:00
no Pub Meigallo (Rua Cou-
sinho, 20). PONTE VEDRA
‘Ska Reggae Night’ organizada
polo C.S. A Revira.

20.08.2011 / XXII FESTA
FOLK DE VILARINHO / 22:00
em Vilarinho (Hio). CANGAS
Concertos de Saltanocribo, A
Quadrilha, Banda Crebinsky e
Bastards on Parade. Organiza
A.C. O Gato.

20.08.2011 / XVI NOITES DE
FOLCLORE / 22:30 na Praça
das Pontes (Rodeira). 
CANGAS
Atuam Soavela e outros.

20 e 21.08.2011 / FESTIVAL
DO CASTRO / 11:00. FERREI-
RA DE PANTOM
Atividades toda a jornada e, à
noite, concertos de Tiruleque,
Guezos, United Flavour e Lama-
tumbá.

23.08.2011 / OBRADOIRO
FLORESTAL / 20:00 nos Jar-
dins do Posio. OURENSE

Organiza Anacos da Cidade den-
tro do programa ES.CU.A.

24.08.2011 / VISITA AO PAÇO
DO CONDE / 18:00 na sede
do IEM -Aula de Cultura Pon-
te de Rosas- (Avenida da Fei-
ra, 10). GONDOMAR
Guia: Antonio Soliño. Nas Jeiras
de Verao do Instituto de Estudos
Minhoraos (IEM).

24.08.2011 / CONTACONTOS
/ 21:15 / PROJEÇOM DE A
TEORIA DO ESPELHO E
ÁGUA / 21:30 na Praça de
Sam Marcial. OURENSE
Organizam MMM-Ourense e Ci-
neclube Padre Feijoo, respetiva-
mente, dentro do programa
ES.CU.A.

25.08.2011 / BICICLETADA /
20:00 na Praça de Sam Láza-
ro. OURENSE

Dentro do programa ES.CU.A.

26.08.2011 / PROJEÇOM IN-
TERNACIONALISTA / 21:00 no
C.S. Mádia Leva (Rua Manuel
Amor Meilám, 18). LUGO
Organiza o Grupo de Estudos.
Inclui ceia.

26.08.2011 / PROJEÇOM DE
A DOUTRINA DO SHOCK /
21:00 na Praça da Rua Real.
VIGO
No ciclo ‘Cinema na Rua’ do C.S.
A Revolta.

26.08.2011 / VISITA AOS PE-
TRÓGLIFOS DE MONTE TE-
TOM / 22:00 na Casa do Con-
celho (Praça do Seixo, s/n).
TOMINHO
Guia: Eduardo Méndez. Nas Jei-
ras de Arte Rupestre ‘Além Min-
hor’ do IEM e o Concelho de To-
minho.

26.08.2011 / FESTIDOIRO /
22:30 no Banho. CÚNTIS
Atuam Keltoi!, Fracasados de
Antemano, Skarmento e Des-
equilibrio Mental. Ao finalizar,
Discotasca. Organiza A.C. O
Fervedoiro.

26 e 27.08.2011 / TORNEIO DE
FUTSAL POLAS SELEÇONS
GALEGAS / 17:00 no campo
à beira do I.E.S. do Castro.
VIGO
Organiza Siareiras Galegas. Ha-
verá umha palestra sobre a traje-
tória do coletivo e a atuaçom de
Selectah in Helicopta.

27.08.2011 / SUBIDA AO
MONTE DO SEIXO, A MON-
TANHA MÁGICA / 10:00 na
Praça da Igreja. CERDEDO
Roteiro, jogos populares, procura
do tesouro, ritual do Lugnasad...
com a legenda ‘Fora o parque eó-
lico’. Convoca O Rato Rabisaco.

27.08.2011 / ROTEIRO ‘CONHE-
CE A TUA COMARCA’ / Horário
e lugar de saída por confirmar.
LUGO
Organiza o C.S. Mádia Leva.
Pola Rota das Ínsuas. Outeiro.

27.08.2011 / IV FESTIVAL AN-
TIFASCISTA / 22:30 no quin-
tal da Tiradoura. CANGAS
Atuam Ludovaina, Molestia, So-
ak, Dakidarria e Skakeo. Organi-
za Deskarga Furtiva.

27 e 28.08.2011 / NOITE DA
LUA MEIGA / 22:30 no Monte
Outeiro Grande (Viso). RE-
DONDELA
Atuaçons de Sobre Rodas, Coan-
hadeira e A Requinta da Laxeira.
No sábado, atividades toda a jor-
nada: jantar popular, subida de
Meighachimpíns, sessom vermu-
te, obradoiros e música com os
grupos Anaquiños e Tirapuxa.

30.08.2011 / CONCERTO DE
THE TETA´S VAN / 21:30 na
Praça de Sam Marcial. 
OURENSE
Dentro do programa ES.CU.A.

30 e 31.08.2011 / XX CON-
CURSO DE GAITA CONS-
TANTINO BELLÓN / No Ate-
neu Ferrolano (Rua Magdale-
na, 202-204). FERROL
Organiza Ateneu Ferrolano.

31.08.2011 / PETISCADA
ECOLÓGICA / 21:00 / PRO-
JEÇOM DE CURTAS / 21:30 /
FIM VERÁNeARTE / 21:30 na
Praça de Sam Marcial. 
OURENSE
Organizam Semente e Cineclube
Padre Feijoo e Ad’Art, respetiva-
mente, no programa ES.CU.A.

02.09.2011 / PROJEÇOM DE
E A GUERRA SÓ ACABA DE
COMEÇAR / 21:00 na Praça
da Rua Real. VIGO
No ciclo ‘Cinema na Rua’ do C.S.
A Revolta.

02 e 03.09.2011 / FESTAS DA
RUA DE BAIXO / Toda a jor-
nada. COMPOSTELA
Organiza a AA.VV. As Marias.

a scd condado dedica o XXV festival da
poesia de salvaterra às luitas feministas
o festival da poesia chega à sua
XXV ediçom nos próximos dias 2 e
3 de setembro, com o título ‘sem
as mulheres nom há revoluçom’.

a festa começa na sexta-feira com
a abertura de exposiçons e a proje-
çom de ‘umha pola outra’. Às 22:00
arranca a Noite nas minas com a
atuaçom de de outra margem e o
recital de maría do cebreiro.

No sábado a atividade inaugura-
se pola manhá com o comboio de
baixa velocidade e o aberto de Bil-
harda. Às 13:00 haverá umha me-
sa redonda de coletivos feministas.
paula carballeira protagoniza a fes-
ta infantil, que também terá obra-
doiros, desde as 17:00. desde as
19:30 haverá projeçons, e a partir
das 21:00 o protagonismo será para

o festival poético-musical, que con-
ta com as atuaçons de habelas hai-
nas, marful, ulträqäns, maria alice
e cuchufellos e os poemas de an-
drea Nunes, séchu sende, maría
rosendo ou X. m. Álvarez cáccamo.

todas as atividades serám no re-
cinto das muralhas de salvaterra de
minho. o programa completo está
em http://scdcondado.org/.

assalto ao castelo de moeche
a associaçom cultural irman-
dinhos de moeche organiza o
XXXii festival irmandinho,
que se vai realizar nos dias 19
e 20 de agosto.

começam na sexta-feira, dia
19, com umha repichoca popu-
lar no campo do festival, mas a

maioria das atividades serám no
sábado. desde a manhá haverá
exposiçons, obradoiros infantis,
jogos populares e arruadas. Às
22:00 atuam os grupos muxare-
ga, alalé, leilía e estimaba que
Viñeras. e, desde a meia-noite,
pregom e assalto ao castelo.

o centro social casa dos cara-
cóis organiza no mês de agosto
umha série de projeçons ao ar
livre (com degustaçons de hí-
mus e chá), dous obradoiros de
bioconstruçom (cozinha solar e
construçom com barro) e umha
exposiçom de fotografia. todas
as atividades vam ser na sede
da associaçom, na paróquia de
arca (comarca de arçua).

o programa completo está
na página web: http://casados-

caracois.blogaliza.org/.

atividades
na casa 
dos caracóis

Para aGosto

nos dias 2 e 3 de setembro

festival irmandinho
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expectantes, atónitos, viram-se
cara as praças os olhos de
muita gente que nunca entrou

numa assembleia ou sentiu impo-
tente no corpo a brutalidade com
que a polícia demonstra a quem ser-
ve. sente-se e o balbordo que im-
provisa ações cuja mensagem é in-
dignação. das sacadas dos edifícios
oficiais, das grandes janelas dos pré-
dios dos banqueiros, das dos seus
jornalistas e das frestas dissimula-
das das altas torres onde habitam os
senhores, enxerga-se esse pessoal
que não se vai, e cruzam-se esguel-
hadas fugazes, perplexas, embosca-
das e medonhas, suores agorafóbi-
cos, pesadelos de guilhotina. 

a debacle eleitoral da chamada
esquerda da iii restauração bour-
bónica, cede passagem à facão
conservadora do sistema em que
rota há imenso tempo para nada
mudar. enquanto liquida cúmplice
serviços sociais, educação, benefí-
cios cidadãos prepara a entrada e
ciclo conservador dos bons gesto-
res das suas propriedades, daque-
les que melhor atendem servis o
apetite voraz de uma classe domi-
nante europeia, cuja cegueira congé-
nita e complexas perversidades her-
dadas parecem tiradas dos rascun-
hos de grosz ou de luis seoane.

a autoproclamada esquerda na-
cional descobre-se perdida e pasma-
se no infinito dos seus clássicos ma-
nuais e repete palavras de ordem no
canto de olhar para o abrolhar do
fungo, dos vermes no corpo social
dessa galiza tristeira e varada como
velho barco deitado na praia a des-
mantelar-se na pilhagem.

fecham-se livrarias, desaparecem
cabeceiras. afastam-se os críticos
analógicos dos opinadores digitais
numa programada e falsa greta gera-
cional e blindam-se com as leis elei-
torais os feudos provinciais contra os
partidos pequenos.

imóvel no relógio dos tempos
idos, e na rotina de um viver inte-
rurbano que nada estrutura, os ros-
tos das gentes também distinguem
as classes: acanhados, enfadados,
ridículos, depreciativos; coinciden-
tes com a língua e facilmente indi-
cadores do voto. 

re-fundar galiza ainda é a tarefa.
Não é topar a fórmula política, nem
criar o grande partido, nem mesmo o
discurso nacional ou a estratégia. é
a própria ideia da terra, múltipla, di-
versa, estruturada de antigo como o
próprio universo de países e gentes
que os olhos enxergam, o que tem
de ser re-fundado.

ernesto Vázquez sousa

re-fundar Galiza

Como chegache a Compostela?
Eu sou originário de Seixo, em
Marim, mas já desde sempre
vinha muito a Compostela.
Quando havia algumha ativida-
de cultural que me interessara,
colhia a mochila, saco de dormir,
enganchava na cadeira que tin-
ha, manual, e para Compostela
de comboio. E para dormir, pois
nos portais, porque ainda com
dinheiro nom havia pensons
acessíveis com cadeira.

Descobrim um ambiente aber-
to, estudantil, cheio de ativida-
des culturais, que agora decaí-
rom drasticamente e dramatica-
mente. Fui gostando daquela ci-
dade, tirando aqueles preconcei-
tos clericaloides que tinha dela, e
pensei que tinha que procurar
umha forma de ficar a residir
aqui. E por volta do ano dous mil
decido vir para Compostela.

Como foi a mudança?
Foi umha rutura mui tremenda a
nível pessoal e na casa porque,
claro, para um indivíduo das min-
has caraterísticas a primeira já
era luitar contra os preconceitos
familiares: que se te vam assaltar,
que che vam roubar, vás apare-
cer morto numha esquina... Mas
tomei a decisom, por volta  do
ano 2000, tinha quarenta e pico
anos e pensei que se nom dava o

salto já nom o faria nunca. Nom
há pior luita que a que nom se dá.

Nas minha passeatas por ali
fora conhecendo gente, e com
ajuda decidim estudar na Univer-
sidade, pola prova de acesso pa-
ra maiores de 25, porque sabia
que no Burgo havia um quarto
adaptado e era um jeito de poder
estar aqui. Logo deixei-no e, cla-
ro, tivem que voltar buscar a vida
para topar onde viver, e nom era
fácil encontrar umha vivenda
que estivesse adaptada. Demorei
muito, mas dei com um baixo.

Como tem sido a tua experiên-
cia para introduzir as diversida-
des funcionais nas reivindica-
çons políticas do nacionalismo?
Na minha paróquia já era mili-
tante nacionalista, já fora mili-
tante da AN-PG, ali também tivé-
ramos a agrupaçom cultural
Xuntanza. Posteriormente tam-
bém fui conhecendo e partici-
pando nas mobilizaçons do inde-
pendentismo. E em resumo, sem-
pre há de todo: há quem te trata
com normalidade mas também
há quem nom te acaba de aceitar.
Por exemplo, se nom fosse polas
companheiras e companheiros
eu nom poderia ter ido como fui
à Marcha de Jove contra a cen-
tral nuclear, mas ainda hoje me
passa que há quem me olhe com

desconfiança. À hora de fazer
trabalho em volta das nossas ne-
cessidades, tenho-o tentado, mas
sempre acaba por ser considera-
do algo secundário, ou algo que
nom é político. Falas de fazer pin-
tadas ou outros ataques contra
os sítios onde há barreiras arqui-
tetónicas e nom te tomam a sé-
rio. Também há quem queira
aproveitar-se, a mim já me acon-
teceu com o PSOE no meu con-
celho, mas nom vou vender a
minha consciência para que eles
podam 'ensinar-me'.

A outra banda pode ser a de
agir nas organizaçons 'seto-
riais'. Como é o panorama aí?
Nom há nada que fazer aí, é algo
totalmente laminado, com gru-
pos dirigentes que som os que
decidem e manejam todo. O caso
da COGAMI (Confederaçom Ga-
lega de Pessoas com Discapaci-
dade) é assim, está subvenciona-
da até estar comprada. Nom se
preocupam de problemas de
transporte reais quando lhes pe-
des ajuda, no entanto dam mui-
tos subsídios para os desportos
em cadeira... Nom há consciên-
cia reivindicativa de aleijados, de
pôr as cousas na rua e fazer visí-
vel o conflito. E claro, sem apoio,
quando o fas tu só, é muito mais
fácil que te desqualifiquem por-

que és umha pessoa isolada. As-
sim passa que por exemplo o
Concelho de Compostela conti-
nue a dia de hoje fazendo obras
novas que som fronteiras para
um cadeirámbulo como eu, igno-
rando a sua própria Normativa
Municipal de Acessibilidade. É
umha hipocrisia. Certo é que
com os anos foi-se melhorando,
mas continua a haver cousas in-
críveis e impresentáveis.

Algumha outra fórmula para or-
ganizar-se e autogerir serviços?
Nesse sentido, também há pou-
co que fazer: tem havido algum-
ha cooperativa privada para fa-
zer as vivendas, mas tés que es-
tar por aí, entre quem maneja es-
sas cousas, e ter o dinheiro para
entrares nela. Depois claro, ten-
do o dinheiro sim que podes
conseguir de todo, até os meios
técnicos para adaptar carros.
Mas essa soluçom nom é a que
tem que haver para todo o mun-
do. E mesmo o pouco ao que tés
direito continua a ser recortado.
Eu por exemplo, através do con-
celho estava a ter direito a 39 ho-
ras mensais de assistência do-
miciliária, mas com a entrada da
Lei da Dependência essas horas
fôrom reduzidas a 30. Em lugar
de facilitar mais as cousas, esta-
mos a ir para pior.

“Nom há consciência reivindicativa de eivados,

de pôr as cousas na rua e fazer visível o conflito”
XOÁN R. SAMPEDRO / Xosé Uxío Diz nasceu em Seixo, Marim,
em 1955, afetado por um 'impedimento' de mais de noventa
por cento, que fai com que tenha que se mover numha cadei-
ra de rodas. Militante em tempos do nacionalismo, habitual
das mobilizaçons independentistas nos últimos anos, partici-

pante recentemente da Assembleia de Compostela surgida
do 15-M, considera difícil fazer coletiva a luita polos direitos
das pessoas com diversidade funcional. Desde há umha dé-
cada reside em Compostela, onde enfrenta as barreiras, ar-
quitetónicas ou sociais, que pode topar um “cadeirámbulo”.

xosé uxío diz, ativista em Prol da soberania e das Pessoas com diversidade funcional

Galiza no seu convenio coa Morte 

conservase nena. Non perdéu a capacidade

da maravilla criadora. ramón otero pedrayo
(morte e resurreción, 1931).


